
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 



^ 3 l^^tk 5 



inimiuiiiiiMiiiiniu 
11 

I Harvard College 
Library 




FROH THE FDND BEQCEATHEO BT 

Archibald Cary Coolidge 

Chus of 1887 

FH0FES80R OF HISTOBT 
19<W-I9IS 

DIBECTOB OF THE ONIVEBSITr LIBBABT 



imiiiiniiiiiiiiiiiiiijini 



m 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 



) 



i 




'i 



VIDA 

D O 

INFANTE DOM DUARTE- 



VI D A 

D O 

INFANTE DOM DUARTE 

Pelo Mestre 

ANDRÉ DE REZENDE, 

MANDADA PUBLICAR 

? K L A 

ACADEMIA REAL DAS SCffiNCIAS 

DE LISBOA. 

_i_ia 

Obfcurata dtu poputd , honus éruet ^ atque 
Froferet in lucem^ . • • » • Hor» 




LISBOA 

Ka Offic. d* ACADEMIA REAL DAS SCIENCIASi! 

ANNÒ M.DGC.LXXXIX. 

C^m iictnçii da Real Meta àa Comm.ijpê$ Geral foòrê 
o Exami i dnfura dcs Livrçt. 






j HARVARD 
I UNiVtRSITY 
1 UBRARY 



PROLOGO 

HUM das ohjeBos das fadigas líte* 
r árias da Academia Red das Scien^ 
cias , defde a fua origem ^ fui a inda- 
garão das ceras inéditas dos no ff os anti- 
gos Portuguezes , das quaes fe podejfh ef- 
per ar y ou nova luz à noffa hiftoria , ott 
novo luftre à nojfa lingua e Utperatu- 
rí>. Hum e outro motivo a movera^ a or^ 
denar a pMcaçaÕ ^ejie opufiulo de André 
de Resende , no qual ao mefmo tempo qué. 
fe acbaÔ os feitos de hum Principe , por 
quem a Coza Real boje reinante feMo 
ao Throno , feitos pouco conhecidos , e de. 
que o Author fei teftemunha ^ vé-fe junta-- 
mente huma pureza de Ungoa , e buma 
Idcuçaâ natural e jua^ue , cheia de urhatâ- 
dade e de decoro j fitmmamente própria do 
affifmpto e das circunftandas ^ que o mo- 
viaS a efcrever, O plano da -obra mojha. 

no 



po jÊHtbor búma delicadeza degoflo , filha 

4q conhecimento dos Gregos e Romanos 

-originaeSy e de bum latgo exercício deej- 

colber as fitas idéas e palavras , proporcio^ 

nandoãs com efcrupulofa attençaÕy ao tem^ 

fQi ás pefihas y e as circunfl anciãs , caten^ 

^aÕ , que be a única origem de todos os 

acertos na matéria de fabcr e fere ver. 

Foi efte opufculo afiaz conhecido def^ 

de o principio , e delle faz menção Franr^ 

afio de Andrade na Cbronica delRey D* 

jfoaÕ III. ^íírtQ 3. cap. 6^. D. António 

Caetano de Soufa também o cita na Hifi, 

Geneai. da Gaza Real 1. 4. cap. 1 1. j mas 
por effeito de huma negligencia , que difi 

culpável fora :, a nao fer taõ frequente nef- 

te Authory attrihuio ao Cardeal D. Hen^ 

rique, tudo o que fe nclle diz do Cardeal 

D. Affonfo feu irmaÕ. A Bikliotbeca Lu-* 

fi^ana affirma que o original^ efcrito e afi 

finado por André de Rezende exifiia nas 

vidos 



mãor de Jèzé Freire Monfarrqyo Mas- 
carenhas. NaÕ fodemos dièier outro tanto 
h MamfiripPo ypelo qual a Academia man>r 
dou que fe puhlicajfe^ ainda que debajian^ 
te authenticidade ^ e de buma letra , que fe 
deve julgar do tempo dosFilippes. Exijh 
elle no Collegio, dos BenediSlinos de Coim- 
bra , efoi communicado d Academia por 
hum dos feus Sócios mms beneméritos o 
Reverendíffimo Fr. jfoaquim de Santa Cia* 
ra. Lisboa 2 de Maio de 178^. 



José G>rrêa da Serra. 



Errata Corrige, 

ftip. a. lin. i6. ragovos - - rogovos 
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VIDA 

D O 

INFANTE DOM DUARTE, 

DIRIGIDA AO SENHOR 

D O M D U A R T E, 

DUQUE DE GUIMÁRAENS 
5 E U FILHO. 

C A P I T U L O I. 

POr falecimento do Infante Cardeal Dom 
Affonfo VoíTo Tio de gloriofa memoria y 
o Infante Dom Duarte Voffp Pay, que eftá 
em gloria , fabendo que eu era ido a NoíTa 
Senhora de Guadalupe por feu mandado^ 
pôs tanta diligencia em me mandar bufcar , 
.que em Mcrida me achou hum homem daef** 
tribeira , que a iíTo inuiou com huma carta ^ 
-em que me dizia ^ que nenhuma coufa fizeíTe 
4e mi , até me naõ ver com S. A.^ porque fe 
temeo , que eu fabida a trifte nouâ dá morte 
.do Príncipe^ que com tan^o amoríeruia^ na6 

A .. icri4 
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feria itiuito Qa6 tornar ao Reynd , como por 
ventura pela fantaíia me paíTou. E auifado dif* 
ío j o Enuiado naô me largou mais, até fer 
eai cfta cidade , onde S. A. da volta do mo& 
telro de Penalonga , onde eítiuera dando ai* 
guns dias ao nojo , e fentimento , me man* 
dou chamar , è em aquelle primeiro afpefto 
deixou fazer aos olhos feu oíRcio , des hi en- 
xugandoos com huma Real e heróica huma- 
nidade , me diíTe alfi. Padre me/Ire , eujei 
hem o amor , q^ue^o Cardeal meu Senhor e Pa^ 
dre , vos tinha^ e a lealdade com que vos ojer^ 
uieU , 'por ê qual tenho para fhi , que farei i 
fna hemauenturada Alma grande feruiço , em 
^s agaz,àlhar a vos coinigo y e ami comuofco ; 
ragouas que aceiteis ajfento em minha ca/a para 
fMU meftre y o das filhos que Beos me der , quB 
O mais eu\ o pr onerei como vos fejais contentem 
Â i&> lhe naô refpondi mais,, nem eíbua a 
tempo para poder relponder mais , qué beif» 
jarrrlhe < por iiTo a ma6 : bem que o gofto da 
Paço eu Q tinha já perdido ;. mas meyce ta6 
liberal e iionrofa com que a podia eufcroir^ 
ieaaõ com ne entregar ao que S. jL dè oít 
DlâfidaiTe. Fi« 
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Fiquei eAtsié cm ftu í«ruiço ^om ttoine^ 
e officio de feu mej^re aAuâlinente , e com 
dirçitjo de o Ter de V. ÊzcellcAeia , e das Se* 
nhoras fuás irmans.) taatoque os noíTo Se&hof 
frouxeâ« a idade competente para letras. 

NaÕ po£ui muito tempo efte bjem , pot 
íèr Deos fçruido leuar S. A. dahi a ta6 pou* 
cos mefes. Eu çOmo já corrido de tama« 
nh^ embates dá fortuna ^ me recolhi á mir 
nha pátria , e liuraría y até que o lUuftriflim» 
Cardeal Dom Henrique VolToTio fequizfer^» 
?ir de mi , as mais vezes em Évora , e algu-r 
mas cá , fendo iada forçado rer corte , con? 
tra meu goâ». O que foi cauia de eu lanças 
maô a^ requerer meu direito , tanto queV.Ex-* 
celiencia foi em idade para. podec reçebs^s 
doutrina. Porem nad^ fiz cu cá roingDft para 
iín» : toda via para em alguma mansica ba«er 
cfieico o< juro , que de S, JL me ficoa, peço 
a V. Exeellencia por mercê y qia cm eftaida* 
de fua , JA louooT^ a D«o» crecida ,, e iore^ 
cente , me owp. fequer hisna tiç{i6 , » qudk 
«iprero etnDm», que feV.£sc«dl«id« toma* 
e guflf d«r , 4^^ p9d«i«4 i«ir #Kwtplo» ttoê 

Â ii £lho9j 
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filhos , cjue Ihè nofib Senhor Deos dará , co- 
mo do Ilhiftrillimo feu Pay ficaraÔ muitos, 
quie V^ Excellencia dcue ter por efpelhos , e 
tm elles a miude fe olhar. 

Seja a bafe e fundamento da liçaò aquil^ 
lo que Deòs dilTe por Ifaias no cap. yi. At- 
tendite: ad petram , ande excífi eftis ^ ^ ad ca^ 
nemam laci , de qua pracifi eftis. Attendite ad 
Abraham patrem veftrum , & ad Saram qua 
peperit "oòu Attentaij diz , para a pedra don^ 
de foftes cortados , g para a pedreira de que 
fbftés arrancados. Attentai a Air abam vojjh 
jraàre y e a Sara que vos pario. Em os ânimos 
dociles e generofos grande impreíni6 fazein 
os exemplos dos bons ^ mas nenhuns tanto , 
quanto os familiares e dòmcAicos. Porque 
aquelles nos mouem , como' aâips annexos e 
produzidos da virtude ; e efies ákfiS de nos 
mpuerem y ainda nos arrébataô em hum' certo 
amor , como polTeíTaô hereditária de nofib^ 
maiores , a que fomos obrigados imitar. Freio 
é efpòras páfa os .rtobres filhos he a yirtude 
de feus padres, *e âúès. Vio bem ifto omarr- 
'fcebo, Tobias , guando enfinadopelp AnjoRar. 

phael. 



DO Ikfante Dom Duarte. j 
phael , dizia : Filii Safííiarum fumus. E comtf 
também em vitupério dos na6 virtuofos , tó 
lhes deita cm rofto ferem filhos de viles , é 
iía6 bons padres ; cá logo na6 falta quem di- 
ga : Pater tuus Amorrhaus ^ mater tua Cettea. 
Bem poderá eu aqui dar trela aoeftylo', 
e deixalo efprayar pelo campo das Efcrituras 
aíE Sacras , como profanas; mas a coufa èni 
geral ^ftá taô recebida , e approuada ^ que 
lhe faria aggrâuo quem inda quizeíTe gaftar 
palauras em a perfuadir. Antes tornando íobre 
a propofiçao , que he o que mais importa ; 
peço a V. Excellencia por mercê , .que atten- 
te de que pedra foi cortado , e de que per 
dreira tirado^ e trazido a luz defta vida , que 
ponha os olhos no lUuftrilfimo Dom Duarte 
Seu Pay , que fanta gloria haja , e na Illuf- 
triíEmá Dona Ifabel que. o pario , que viua 
muitos annos. Porque dos a£los , p vidas de 
ambos , pode fazer hum grande cabedal dé 
virtudes para com Deos, e de humanidade, 
c modcftia par^ com o mundo. 

Pofto que quanto a ii^o , o que da Uluf- 
jlriffima ília naãy lhe podia perante os olhos, 
* - mui- 
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&6 os da Alma ; mas como para gabar huma 
bem ordenada caía y a ordem do edificio pa- 
rece que naturalmente precede o que das qua- 
lidades do hofpede e morador delia fe pode 
dizer ; áíH para efcreuer as virtudes do lUuf- 
triffimo voíTo pay, começando pelo exterior, 
riremos a fallar quam nobre alma teue apou- 
fentada em efte nobre e gcnerofo domicilio 
corporal y de que Deos e natureza o omaraô^ 
E daqui por diante deixarei de fallar com V. 
Excellencia , è irá o eftylo fomente como hif- 
toriador , relatando as coufas em geral , até 
que feja tempo de epilogar, e concluir a li- 
ção, què determinei de lhe ler. 

CAPITULOU. 

I"p Ntre os filhos que delRey Dom Manoel , 
-^ e da SereniíEma , e Santiífima Rainha Do- 
na Maria fua molhe r ficara6 , o mais moço 
foi o lUuftriUimò Dom Duarte , o qual naf- 
ceo cm Listoa nos paços da Ribeira , aos fetè 
dias do mez de' Setembro do anno de nolTo 
Senhor Jefu Chriíta MDXy. Foi Principé 
". * dota- 



DO Infante Dom Duarte. ^ 
dotado de perfeições corporaesy è tanto j quèl 
na idade de minino, e puerícia íc pode com 
razaô chamar fermafo, porque era muita al« 
vo e rozado ; tinha os cabellos louros y vòl* 
tadós em anneis j os olhos vivos e penetran^ 
tcs y e todas outras feições boas e muito pro** 
pofcionadas. E na idade ja crecida fe podia 
contar entre os gentis e bem figurados ho* 
mens, com a natural alvura mais temperada^ 
e aíTás corada. Os cabellos caftanhos j e a 
barba da mefma cor muito bem pofta e po^. 
voada. A eftatura meâa , a corporatura quadra^ 
da,, e varonil, forçofo, e por iflb muito fra<» 
gueiro. 

CAPITULO in. 

FOi em todas as fuás coufas aprazível , eí 
fem pezadume , e na puericia taõ gracio- 
íb, que até as mininifles, e traueflurinhas da* 
quelia idade lhe eftauaô bem , e tinhaô gra* 
ça. Eilando ElRey que Deos tem na Cha^ 
mufca^ e o Iffante Cardeal Dom Affonfo na 
Azinhaga ^ apoufentava6-£: os Infantes Dom 

Hen- 
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Henrique e Dom Duarte com eite ^ como fem- > 
pre até lhes darem cafa« Eníinaya os Infan- 
tes Gafpar Moreira bom Jurifconfulto , e mca6 
latjpo, mas pouco pratico, e accomodado ao 
modo que íe ha6 tratar os engenhos fublí-' 
mes e aítiuos , e diais de Principes de ta6 cen* 
ra idade ; com o que os Infantes aproveita* 
raò pouco , e elle lhes era enfadonho , que 
ouviaâ fuás liç5es mais por reuerencia , ete* 
mor do Cardeal, que os conftrangia , que por^ 
afieiçaô do meítre. Aconteceo huma féfta ef- 
tando o Cardeal cora feu meftre Ayres Barbo- 
£i «m liçaÓ y e com elle féis , ou fete , que 
nos ahi achámos , foraÔ chamados os Infantes 
á fua liça6 , onde os eftaua feu meftre efpe- 
rando. Epaflaiído o Infâiitc Dom Duarte por 
onde eu acertei de eftar no topo de huma ef- 
6ada , que hia para o lugar onde }iauia6 de 
kr , trauoume da capa j e acenoume que fof-^ 
áe lá ; e eu dií&muladamente aíE o fiz. Difle-* 
Ae eâtaò : Rggovos que digais ao meftre qw 
mdt Uamos , qne faz grande calma* Fallei ao 
Meftfe ^ e elle íe magoou taato diflb , e pôsi 
tantas «kttítt fOr ^arc« 4o Cacdeal ^ qufe na6 
..._ apro- 



so Infante JDomDvartk. xt 
aproveitou para aaô entrarem em liçzó. Eii. 
torneime á do Cardeal. Dahí a obra de meia 
hora tornou o Infante apreflàdo j e foife ao 
apofento deitar na cama. Vioo o Cardeal^ 
e perguntando porque fe faira da liçaÔ, diC- 
feraó-lhe que hia mal difpoib com febre; Ê£m 
te rebate falteou ao Cardeal de maneira , que 
a fua liçaÔ ceíTou , e mandou logo chamaf os 
médicos ; porq^ie alem de fer tempo de pefte 
e muito fufpeitofo , tinhalhe o Cardeal e&e^n 
mado amor. Vindos os médicos y o Cardeal 
fe foi onde o Infante jazia y o qual nenhuma 
febre antes tinha ; mas tanto que yio a reuoi» 
tã ) e toruaçaó y alteroufe de tal maneira y 
quê com o rofto todo esbraziado parecia arder 
cbm febre , e por febre dos mais dós medi% 
cos foi julgada ; £6 hum diíTe que lhe Aatt 
pafècia perfeita febre. Senhor ( diflb eu ao 
Ctiitieàl ) F. A. fe tome 4 jm U^út^ t iekm 
tépònfat b Iffante y e eu Jkãtei a^i foM ft 
# ^tí^ntte ^Peeet leuat reeadú a K J. £ iib 
lhe difle meio rindo. O Cardeal cGMivnrqiai 
lhe dizia ifto mais leue do que a verdade re« 
queria ^ lembrou Jhe que ao paliar do Infante 

me 
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me vira leuantar , c ir a clle , e quali enten- 
deo o cafo ', e fazendo fair a todos , me dif- 
fe : Tende cuidado. Como ficamos fòs , lhe 
perguntei. Que be ifto j Senhor ! Que aciden^ 
te foi ejle taS fubiio ! A que refpondeo: S'aâ 
er^adámentos de Gafpar Moreira ; eu por naÕ 
ler me fiz doente , mas confejfovos que quan^ 
do vi o Cardeal ajji torvado ^ foi a minha wr* 
gonha tamanha , que me alterei , como vijies. 
Ora , Senhor , deixemos a febre , e faltemos 
em coufas de pajf atempo. Comecei-lhe entaô a 
dizer patranhas graciofais , com que o tornei 
alegre ', e o acidente foi bufcar fua vida. Naô 
fc pode b Cardeal ter , que nos naõ éfti^eífe 
efpreitando. E profeguindo , me diíTe o In-^ 
fante : Olhai , rogovos que naS faiba ifto o Car^ 
ieal ) porque me naS tenha em md conta ; e Z^- 
da via demme de cear. Com efte recado me fui 
I9x> Cardeal , que eftaua já ledo , ^ rindo da 
iraueíTura , é dizendo aos que ahi eftauad quQ 
iiunqua Fiíico curara febre mais a feu gofto ^ 
que eu aquella tarde. 



CA- 
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C A PI T U L O ly. 

POucos dias defpols ^ huma. tarde meteow 
fe o Cardeal com os Infantes em huni 
h^rco y aefpaflb , e a tomar a frefcurado ar^ 
e das aguas do Tçjo , com mufica de vozes ^ 
e inftrumentos ^ indo Tentado em huma^ cadeia 
ra fobre o leito da poppa. Os Infantes , co* 
mo a idade era mais de folgar y e de correr ^ 
que de eftar quietos aflentados^ andauaó pe- 
jo b^rcoy ora em proa, ora, em poppa. Vi* 
raô que leuaua o barqueiro hum a^ftinho , com 
obra de duas dúzias de fermofos figos berja* 
cotes, e mandaua:i51ho comprar ; mas/o bar- 
queiro naô Uios quiz vender. Mas ^m quanto 
elle andaua ocçupado na proa com a vara 
guiando p .barco a huma e outra parte ^ por 
cauía das áreas : ex vem os Infantes, huni 
^razia o. C:eftinho na ma6 meio efcondido , e 
çutro com o corpo virado o ájudauji a enco^^ 
brir y e metemfe no Içitp da poppa , fem o 
Cardeal , nem os que em ílma hia6 attentos 
|ia nmílca attentaflem^paraelles. Acertei eu de 

eftar 
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eftar aflentado no meio da borda do leito y e 

pendiaômè as faldas fobire a porta delle ; e 

yendoos entrar, quizme mouer para IhesnaÓ 

tapar a claridade , mas o Infante me acenou^ 

fue alargafie as faldas. Entendi que queria& 

eftar íecretos, e chegueime entaó ntais para 

onde os melhor encubrilTe j fem faber mais da 

eoufa y que verlhe o ceftinho. Na6 tardou 

muito que o barqueiro , achando menos o cef-- 

tinho j começou a fazer grandiíGmo armU 

àoy e querelas em altas rozes , dizendo de 

rafe Ses laif&es , filhas dos toes , e das toes ^ 

que baviaâ mifter effonadâs. Perguntoulhe o 

Cardeal que queixume era aquelle , e que lhe 

fizera^. Senher , furtaraõme hum cejiinha de 

figas y que íeuaua de encemenda. Mandaua o 

Cardeal que lho bufcaflem , yireime eu, e 

paflb diflelhe : NaÕ mande V. A. tirar deva 

fofy que eu me parece que es Infantes faS cul^ 

fados nella* DiíTe entaò o Cardeal : Vinde cá 

mejtre ^ tomai hum tefiaKí per voffos figos , # 

^ eefthho parecerá , e mS haja mak f nem 

faiUeis mais aquelles nomes contra os rafcSess 

for amor de mim. O ^rwdo ftcabado , ^ <> 

bar- 
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barqueiro pacífico y com feus figos bem venw 
didos, ex faem os Infantes nkuito diffimula- 
dos , fem lhes parecer que o Cardeal fabia do 
cafo ; e fentados junto delle j pds o Cardeal 
os olhos no Infante y a que <elle era muito 
afieiçoado , e perguntoulhe fe achara os figos 
de bom comer , e quantos Tierad a fu» parte^ 
Elle coroufe todo de vergonha j e tornando 
fobre fi ) refpondea: Sfnbory waS muito hans^ 
ê a mim me couberaS qumze. Pcis hem vospa^ 
tece y difle a Cardeal , fitrt0rdes os figos alheos ^ 
Kefpoadeo : Senhor ^ foi mal feito y pe^o a Vi 
A. que mtperÂoe ; mas o Ifffmt^ mm irmaS 
lhe mandaua dar por olles hum vòêtemy e o bar^ 
fueiro mánjjua os quiz dar y o ou tme^ tamanha 
r^kia do villaS y e tamoftho âppotite dos figos ^ 
que ficara hojo trifte , Jk Ihoi naS tomuta. % 
ifto foi dito com tanta graça y f tad airoft 
continência, que naô houue que» fta$ remi* 
pefle em rifo ; c ii f lía defculpa tád graeioík 
baftou paranaé katt^ fflais oútmiftttfica ^ qoè 
ft raioa te i^pctite do In^inte y o defpois in« 
4a ào%% ou tces dtia» loi a çfi^ afias fcftc^ 
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CAPITULO V- 

POuco tçtnpo defpois , eftando ElRey , quç 
Deos tem , e a Rainha noíTos Senhores 
em Coimbra , onde lhes nafceo a Princeza fua 
$iha , poufaua o Cardeal com os Infantes em 
huma parte dps Paços. Andara em fua cafa 
Femaõ Barbofa ^ moço pouco mais que da 
idade, do Infante Dom Duarte. O qual moço 
por ler filho de Ayres Barbofa meftre do Car- 
deal y ç fe criar em fua cafa ^ e ja latiao ho- 
nefto , era fauorecido. Entrou hum dia oâde 
o Infante eftaua brincando com algutts moços 
£daIgQS^ e leuaya huma. vara louçãa na maô ^ 
traço ^ oju andaço, daquelle teqipo , como em 
Portugal fe .ufaô muitos , que duraô huma 
^temporada y e nao.por mais que por imitar , 
^ arremedar algi^em ., a que efteue bem fazer 
aquiUp. Cubicou p Infante a vara, e pedio- 
Jha por vezes.; foi o moço táô contumaz y qu$ 
,lha na6 quiz dar. O Infante vendo que per- 
(£t.uérai)a.çn:i negar^^reiQetteo.a elle para lha 
tomar por força , mas o moço a quebrou:pri« 

mei-» 



too Il^PÀNtE DÓM DlTARTÊ. 17 

íneirò , aiitcs cjue lha largar. CrecèO à cólera 

àt) Itifànte , e vendo a defcortefia de que ufa* 

ra , lartçoulhe a maô a huma efcofia de feda ^ 

que íia cabeça tf azia , pofqiie eftaua rapada 

de frefco á navalha por caufa de buftellas ê 

farna , è quebrandôlhe as ataduras ^ lha rom-^ 

pfeo , e o moço ficou com a cabeça rapada <!ef- 

caberta em meio de todo"s, qUe lhe por iflb 

acudirão com huma gtaildè rifada , e apupa* 

da , e ellè fe acolhed coírido conl fua rapada 

ádefôta. Toda via o Infáôte pofto qile fe vin* 

gou, cuidou no qúe tinha feito , è que poC 

aquelle fer filho do meítre , e fauorecido , po* 

dia o Cardeal ter defprazer , rccolheofe para 

huma camará onde dormia , e eftaua penfati^ 

ut) , e receofo* Sobre vim eU , e vendoo alR y 

lhe diífe : B^m y Senhot , que coúfa be ajjt 

ejla ? Como ejid F. A, fá e trijle ? Contou^ 

xné ò cafo ^ e naô fem alguihas lagrimas , eom • 

que ficou mais fermofo , dizendome ; Que di^ 

rdr ^ Cardeal fe iflo fouhet ! Que dird Ayre$ 

Barbofa ? Demo foi aquella vata boje. Con-i 

fofeio , e diífelhe : Callefe V. A. que eu mt 

atrewr a temperar mdo ijfo. Ora rogovoh mni^ 
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to 5 que naS ouzo parecer lã. Fuime ao Car- 
deal que eftaua em liçaô, e conteilhe o cafo 
por graça. O qual por amor do meftre quiz 
moftrar que lhe pezaua. Mas o mefmo mef- 
tre , como era homem prudente , e de condi- 
ção branda , fe pos da banda do Infante con- 
tra feu filho , e me ajudou a dar alegria á 
gxaça. Com o que o Cardeal também fe ale- 
grou , e diífe : Ora pois ajji he , e vos pare- 
ce graça , graça feja ; e aqui fe acabe a li-- . 
çao 5 que o mais tempo que houuera de du- 
rar j quero gajlar em fazer dejfa graça hum 
Epigramma ; o qual fez , e bem preltes , por- 
que tinha diuino engenho , c efcreuia em ver- 
fq facilmente , e ficarão delle muitos vcrfos y 
que eu collegi em hum liuro , que dei a ElRey 

que Deos tem. O Epigramma foi o feguinte. 

Digna quidem rifu pugna eft commiffa duohus 

Qiii fmt , qua fuerit , dicite Pierides. 
Quum Vernande manu virgultum forte moveres ^ 

, Eduardus Princeps id fibi babere cupit. 
Et nuncpro império jubet is y nunc obfecrat , inde 

, Fim parat ^ à* totis virikus illud agit , 
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At tu neo precibtts , nec vi permotus ^ id mum 

Ne virgam ille ferat , quam cupiebat ^ agir. 
Pcsneque jam viãus , potius bis , terque petitam 
- Fregijii , pnero quam obfequerere puer. 
llle ferox , manibus difrnpit vinda mitella , 

Felabat rafum qua tibi forte caput, 
Rafiis ad ufque cutem cerratos inter herileis 

Ridículo exceptus proruis inde foras. 
Aed male , quod tandem virga fine manfit uterqúê 

Qtmm dupltci virga dignus uterque for et. 

C A P I T U L O VL 

EM Euora cftando huma vez o Cardeal no 
Paço, o Embaixador de Caftella lhe pe-* 
dio licença para ir viíitar os Infantes , que com 
elle poufauaô. O Cardeal acautelado do que 
podia fer , mandou a Henrique Moreira que 
folTe aos Infantes para os aducrtir , e auifar 
da viíitaçaô do Embaixador. Henrique Morci*- 
ra. achou o Infante Dom Duarte em hum quin^ 
tal com hum francelho na mao , e com três 
ou quatro moços fidalgos em prefla de tirar 
ninhos de pardaes para o francelho y e quan« 

BU ^3 
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àò lhe dco o recado do Cardeal , porque o 
Infante fc detinha , como que lhe pezaua de 
deixar . aquelle gofto , lhe diíTe o Moreira. O» 
Stnhor , recolbafe F. A. naS ws ache o Em- 
baixador ajji. A ifto refpondeo o Infante : E 
que vai nijfo ? Acharmerhd em meu officio ; o 
Embaixador naS nafceo homem cr ef eido , e em 
algum tempo elle já feria moço. E toda via 
ddzçndo ifto , reçolheofe preftes ; e toman^ 
do hum roupaõ , fe fentou , e efteue prati- 
cando com os que ahi eftauaô , onde o Em- 
baixador o achou com muita grauidade , e 
foi muy contente de fua maneira, e moftras 
de grande e prudente Príncipe. 

* Defta maneira hauia muitas coufas que 
contar graciofas , mas eftas quanto á idade de 
minino baftem y em as quaes he de notar o mui- 
to acatamento que ao Cardeal rinha , que fem- 
pre punha, diante: Que dirá o Cardeal ^ e em 
qu0 conta me ter d ? Tanto já naquella idade 
iada tenra o çftimulaua a vergonha , e ponto 
de fua reputação. E tratando nas coufa;s da 
idade jamais esforçada, e crefcida, foi o In- 
fante que haja gloria, dado J mufica, etaj^ 

: - dçftro 



DO Infante Dom Puarti. tt 
^eftro em ella , que fem prever , cantaua qual^ 
quer papel que lho prefentaíTem , e com gen- 
til ar , € melodia. Fazia tmvas feíitenciofas ^ 
e guardadas todas as leys , e arte de bom troí- 
var. A's armas teue natural inclinação « dtf- 
fejo. E como coufa a ellas femelhante , foi 
grande caçador y c monteiro ; e tanto, que 
parecia exceder o modo , porque por matar 
hum porco montez , ou hum veado , dormia 
muitas vezes no campo veftido , e ao fcreno?. 
Do que fendo reprcndido por hum feu priúa- 
do , a quem por ventura naô agradaua muito 
ferlhe companhia em aquelle trabalho ; elle 
lhe refpondeo logo , e fem muito fe deter. O* 
j^T. ffial poderão os homens fofrer o exercido 
militar , quando a honra e necéjjidade os conf^ 
tranger , fe defda mocidade fenaS avezarem 
ao canja f o , vigília , caUna , e frio ; ejle la- 
horiofo exercido da caça e montaria he hu" 
ma imagem da vida militar , e quaji fomhra 
da guerra em tempo de paz , com que os mem^ 
hros enrijecem , e fe fazem habites para fof 
ter o pezo das armas , e naS defmayarem quan* 
do nos tr ah alhos militares fe acharem Apren- 

deo 
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vdeo a jogar das armas , e efgrima , o que íã^ 
.zia com íingular defenvoltura , e deftreza. Há 
jahi peflbas dignas de credito , que ceitificar 
ja6 veremlhe por vezes tomar huma efpada 
pelos cabos , e remeçando com força e arte , 
paffar qualquer couceira de porta. Eprezava- 
fe de o fazer diante de mancebos fidalgos , a 
quem elle deíejaua eílimular á boa manha das 
armas , por feu exemplo , por a elias ( como 
dilTe ) tcx natural inclinação. 

CAPITULO VIL 

FOi de condição Real , e liberalilUma , fe 
o Cardeal baftara a fupprir fcu defejo. 
Sendo inda de idade até doze annos , eftando 
ElRey em Euora , foi com o Infante Dom 
Henrique feu irm.iô folgar á OliUeira , quin- 
tãa e pomar de AXartim Affonfo de Mello de 
JMiranda , . onde cntaô eftaua , e a feitorizaua 
Henrique daMotta, amo do dito Martim Af- 
fonfo , homem de fangue e criação, e muito 
gazalhofo. O qual depois de andar com os 
Infantes pelo pomar ^íeíisiifadandooB ^ c tiraq?? 
. do 



DO Infante Dom Duarte. I3 
'do á béfta , ordenou de lhes dar de meren- 
dar á borda da fonte , e que fuá filha Maria 
da Motta, moça bem entendida e fermofa', 
lhes tiuefle a merenda preftefl , e ella mefmfa 
os feruiíTe. Chegados á fonte , e vendo que 
a moça os hauia de feruir, defpejaraô todos 
de fi , e mandarão que ninguém pareceffe pe- 
lo caminho da fonte até a cafa , por onde a 
moça hauia de andar, fó hum minino fidalg{> 
mandarão ficar. A merenda a feu gofto acaba- 
da, o Infante diíTe á moça: Maria da Mot- 
ta y nós Jomos vojfos deite dor es ; tomai ejlas lu- 
vas em penhor , e mandar mas-heis d cidade. To- 
mou a moça as luvas com acatamento , e de- 
pois dè as beijar , lhas tornaua , dizendo : Se- 
nhor , as luvas irão melhor nas mãos de V. A. 
que ficarem em meu poder ; qtie quanto ao 
penhor ^ pois V. A. me quer fazer mercê , af^ 
Ji como de fi mefmo o commette , fem meu re^ 
'querimento , aJJI per fi fe lembrara de a aca- 
^ar , fem penhor que por ella deixe. Toda via 
•(difle o Infante) fiqtiemvos , porque nós ha^ 
^uemòs de ir folgando , e naõ quero levar as 
inãas pejadas. Guardou a moça as luvas , e 

raan- ! 
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snandando comprar outras nouas, as aditou ^ 
e perfumou ^ e envoltas em hum lenço gúsLth^ 
te y que fizera ella , as mandou por feu pay 
ao Infante y pedindolhe por mercê que fe fer*^ 
VilTe de aquellas , e as fuás lhe deixafie ter , 
para fe com ellas honrar. O Infante defpois 
de com palarras lhe dar agradecimentos ^ e ga- 
bar a difcriçaô da moça , mandou trazer cenn 
cruzados , e nad fei de onde , porque nem o 
Infante Dom Henrique , nem elle tinhaô in-r 
da cafa ; e mandandoUios dar , lhe diíTe rin*^ 
do : Henrique da Motta , feja ijlo para hum 
"vejiido de vojfa filha , que taS bem fabe meibo^^ 
rar os penhores k 

CAPITULO VIIL 

SEndo já mancebo , andando á caça de ai-» 
tanaria pela ribeira doDiuor, junto de Aí-- 
rayolos , remontoufelhc huma garça , e Par-» 
dales Caçador, e Marlot Inglez, que com el- 
le hiaõ y e outros , feguiraõ as aves quanta 
mais podiaô y contra a ribeira de Pontiga. O 
Infante indo também feguindo chegou, a huca 

moi-» 
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inoinho, lançaváfe huma atarraíà , deterefe^é 
efperou a ver o lanço, e vendo que tirara fom^ 
ma de bordallos , e pic6es , lhe diíTe : Hã* 
mem honrado , quereisme coniádar ao almofê 
com effes peixes ? Si Senhor ( diffe. o homem )f 
e com huma tijella de bom leite amojal , e 
knçoulhe ma6 do freio ^ e ajudouo a decer , 
e prendeolhe o cauallo, em quanto fe aíTaraá 
os peixes , lançou outras vezes, a atarrafa, e 
tirou muitos peixes , com grande alegria dô 
Infante, que lhes punha.as mãos , e os áju« 
dava a tirar da rede. Feito preftes o almoço^ 
fe meteo dentro no moinho ; e fentandofe á 
itiefa , a molher do homem lhes pôs bordai- 
los aíTados com huma coentrada pisada com 
folhas d'aIho , e huma tijella de leite. Elte 
diífe enta6 ao homem : Hofpede fentaivos , e 
almocemos. E recufando elle de o fazer , lhe 
tomou a dizer : Sentaivos aqui comigo En- 
tão lhe replicou o homem claro , porque atd 
entaô fez que o na6 conhecia : Senhor , na$ 
mo mande V. A. AJfaz mercê me fez Deos em 
V. A. querer de mi efte pobre fervi ça , masí 
V. As nlrmce , e mitibê míflber feruird , e ea 
1 í^- 
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fejarei as moòs , forque a faulba na8 enfari^ 
mbe a V. A. E apartoufc o Infante de o co^. 
tthecer , porque no traje de calças , e calções , 
e jaqueta , c gualteira de panno verde , pou- 
fca diferença havia delle aPardales , e a Mar- 
lot , c aos outros. Almoçou o Infante , e ven- 
ào hum filho do homem , minino de ate qua- 
£ro aonos , fermofo , e louro , o tomou nos 
braços , e o eftaua amimando. Tornou a mon- 
tar a cauallo^ a tempo que ja os feus torna- 
uaõ em bufca delle. E vendo que chegaua6 , 
difle ao homem : Hofpede , agradeçovos mui^ 
h> eftegazalhadoj e digovos que ha muito teM^ 
fo y que uai comi cúuja de tanto meu gofto ; ro^ 
govos que me vãdes ver d cidade , e levaime 
bmna d$0zià dejles bordallos E volto contra os 
feus todo alegre , lhes diíTe : Mandovos eu , qut 
melhor cacei eu que vós. E em ifto lançou o 
cauàllo.^ e os 'feus após elle y e Pardáles re^ 
jtôgando delle , e de fua caça. Dahi a féis oú 
fete dias , o homem com hum gentil prefèn^ 
te»de peifós o foi vifitar, € foi ta6 bem reí- 
oebid^ y que o Infante o abraçou, e porder^ 
fiuiciro mandava que foflem com elle a ^afa 

de 
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de hum mercador, e lhe tomaíTem patino pa- 
ra fe veftir elle , e fua mòlher. E logo tor- 
nou , dizendo : Efpera , melhor he que vd elle 
fpefmo y e tome ijlo d fua vontade. Mandoulhè 
enta6 dar cincoenta cruzados , e fez trazer 
hum roupaô de feda leonâda ; e Heulho , di- 
zendo : Efte leuai para fazerdes bum veftidâ 
a aquelle vojfo filhinho. E. affeiçooufelhe tanto ^ 
que o commetteo fe queria viuer com clle ^ 
e o filhava de Efcudeiro de fua cafa. Ná6 o 
quero nomear , pofto que bem fci difto par-i- 
te ; porque fendo elle de gente , em que a 
mercê que o Infante lhe queria fazer em o 
filhar por feu , muito bem cabia , e mais que 
tinha fazenda grolFa, teue táo baixos os efpi- 
ritos, que naô lançou maô de ta6 Real offe« 
rccimento. 



CA- 
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CAPITULO IX. 

EStando ElRey em Lisboa, c o Cardeal 
em Évora , ó Infante o foi vilitar , e def- 
enfadar-fe lá alguns dias pelos campos , e ri- 
beiras. Hum dia fabendo de certas garças j 
determinou ir cedo , c por iíTo naô efperoa 
pelo jantar do Cardeal , mas ja em traje de 
caça comeo y eftando Pardales com hum açor 
na maò, quaíl apreflandoo. Tinha o Cardeal 
entre outros porteiros hum Filippe de Britto 
graciofiíHmo em contrafazer linguagens y e mo- 
dos de prazer , como hora Joaô Nunes. Efbê 
rendo a importunidade j com que Pardales 
inftava que o Infante fe defpachafle , deter- 
minou de fazerlhe huma burla graciofa. Vef-- 
tiófc prcftefmente em traje de molher , com 
feu manto cuberto , e rebuçado á Caftelha-* 
nha j e entrou pela camará , em que o Infan- 
te eftaua á meza j a grandes vozes dizendo : 
Ju/licia , Senor , jujlicia. DeraÓlhe lugar , e o 
Infante lhe perguntou de quem pedia juftiça» 
Slenor ^ difle elle ^ de a^uel mal hombre ^ que 

tiene 
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tiene aquel paxaro en la mano ^ que me facò de 
Cajlilla de caja de mi padre , con premejfa y 
juramento de cafarfe conmigo , y dexómecomo 
traydor , y tomo no menos de dos , o três j con 
que eftd abarregado. Olhou o Infante para 
Pardales , e elle todo torvado refpondeo : JV- 
Hor ^ juro a los Santos quatro Euangetíos j que 
fuiente ^ que nunqua tul fue , ni fé que Diabh 
de muger fea ejia. Acudio a molher contrafei-» 
ta : Ay mal hombre j quemado feas por mal 
Cbriftiano ; mire V. A. aquel defearado çon que 
defuergtienfa niega la verdad : y como muger 
era yo para anfi perderme por un cabeça de bar^ 
ril ? Profeguio outras muitas coufas com tan-* 
ta graça , que o Infante , que do cafo fabia j 
naô podia ter o rifo. Elle levou entaò àq 
manto, ficando como molher corcouada , e 
foife contra Pardales y bailando^ e dizendo: 
Vefi acd vellaco y que tu te me folias alabar 
de bailador , baila abora aqui conmigo delante 
de fu A. E defembUçoufe e ficou Britto. A 
fefta jfoi de tanto rifo y que Pardales fe fahio 
enojado , jurando e tresjurando de fe ir lo-» 
go , e deixar o Infante. Leyantoufe o Infan-^ 
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te, e foi a elle , que eftaua tao arrufado, 
que nem rirarfe queria. Que coufa he ejla , 
Fardalts amigo , parque ejlais taS menencorio ? 
E começou de o abraçar, e afagar. Ellc fa- 
ziafelhe cada vez mais brabo , dizendo : De^ 
xeme F. A. que no tengo de ir cm el , pues que 
en fu prefencia me injurio aquel truban. Tor- 
noulhe o Infante : Olbd^ Pardales j aJli noa ^ 
cabe injuria em coufa de folgar , e caça ; fo- 
freio vós , e leuaio em jogo , como eu faço quan-- 
do vós na caça me cbamais filbo de tal , e que 
r^enegais da mSy que me parto. Efe toda via vos 
haveis por injuriado , eu quero emendar a inju- . 
ria y e fafouos mercê de trinta cruzados para 
hum vejlido. Com efta nobreza , e facilidade 
fc aplacou a fúria de Pardales , e foife a fua 
cafa , e taô contente da mercê , quanto gof- 
tofo ficou a Infante de lha fazer ^ e alegre da 
graça paiTada, 

Hum Chriftaô noTO , chamado Páz, trou^. 
xe de terra de Braga ao Cardeal hum JoamnL 
Velho parra,, da mais fimples, ignorante, e 
ifttí contrafeita paruoiflc , que íe podeíTe ima-» 
^ân O qual dS ni» eftatijra} e feições^ ço*^; 

^ - * mo 
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mo nas falias fempre fem propolito , e noisr 
feitos era a intima graça , ao qual defpoi& 
chamauaõ Dom JoaÕ. Deulhe o Cardeal d^ 
mefmo Páz por ayo , e poriíTo lhe fazia mer-í 
ce , è o Páz fe fabia bem aproueitar com ítvt. 
pupillo , e fazia bem feu cafo com elle, ki^ 
vandoo hora a ElRey, hora á Rainha, hont 
aos Infantes, que naõ havia flbiâer mais fcr-* 
ta para alegrar hunla peíToa malenconizada^^ 
Com o qual favor o Chriftaô ( pofto que fal-, 
lo mal , que o naô era , como no fim mof- 
trou) era ta6 entromettido , e fobcrbo , que 
muitas vezes cahia em defcortezias , fazendo^ 
fc caro e pezado em leyar o DomJoa6 ao^ 
Príncipes y fe cada vez que o levava iiaô tra^ 
zia alguma mercê , que elle bem fabiá pro*^ 
curar. Enfadado diíko o Infante Dom Duar- 
te, e mais por ter informação, que fobre tre9 
recados fe fora eíconder em cafa de hum^ 
que fe prefumia fer Rabbí , a quemcPáXi 
muito frequentava , lá o mandou defcncõvary 
e fazer vir com o Dom Joaô. Efteue o IhfaiW 
te defenfadandofe atè o jantar, mandando al^ 
li dar de comer aa Dom Joaâ:n0 cha6 y -é 

rindo 
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nndo das graças que fazia com o pichei ^ ptt^ 
dindo licença para beber : Bebo , Senhor y /í 
èebo. Acabada a mefa ^ o Paz fe quizerâ ir pa-^ 
ra a pouzada , e dilTélhe o Infante : Paz , naff 
te vãs j eu quero que cotnas aqui perante tni 
por tua honra ^ e de teus parentes. Chamou en- 
too André Alvares feu Repofteiro ^ a que ti- 
nha enfayado do que hauia de fazer , e diíle- 
lhe : André Alvares , ponde aqui huma mefinha ^ 
e hanqueteaime Paz muito bem y t vés mefmo o 
fervi , que quero leve efta honra. E fez que íe 
fentafle è cob rifle ^ e mandoulhe dar agua is 
mãos. Horasàs trazeilhe de comer. Veio An- 
dré Alvares com húrna grande efpetada de 
toucinho , o mais gordo que pode achar, e 
pôslho diante. O Chriftaô novo ficou taõ en* 
fiado ^ e fogiolhe o fangue de maneira , co« 
mo fe alli vira dez Mouros contra fi armados. 
Ao qual o Infante difle : Come Pdz , que he 
muito bom. Comeo hum pouco com a vontade 
que Deos íabe ; e naô podendo ir por dian^ 
te,. difle o Infante a André Alvares : Traze-^ 
Jhe outra iguaria , algum pajlel. Trouxelhe 
Iium valente paftel. do meímo toucinho. Mui^ 

to 
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ta bem cheira ^ difle o lafantc , inda mal por-^ 
qtie a mi naS nw deraS. Come bem àelk. Gomeo 
por fe fazer valente ,• mas de maneira que ti- 
nha aíTaz trabalho em fazer ir o bocado pa- 
ra dentro , que botava para fora» E dizendo : 
Senhor^ naS pojjomais. Hora (difle o Infante) 
trazelhe o cozido. Veio André Aluares com 
hum grande prato cheio do mefmo toucinho. 
O Páz quando o vio , levantoufe , dizendo : 
O' Senhor ^ naS me mate V. A. NaS , difle a 
Infante , come nao fejas parvo , que por tua hon^ 
ra o fafo. Foi para comer , c engulhou ta6 
fortemente , que fe levantou meio finado , c 
nao pode chegar bem fora da camará , onde 
o Infante çftaua , que o eftamago naõ viefle 
pela boca fora , e parecia que as tripas que- 
ri ao fazer outro tanto. O Infante farto de rir , 
mandou que André Aluares lhe deflTe agua 
para lauar a boca , e rofto ; e chamandoo, 
Uie difle : Qtie foi ifio Páz} Senhor ^ difle el- 
le , pelo verdadeiro Deos que me mataftes. An^ 
dré Alvarez ( diíTe o Infante ) traze a Pds^ 
áquella panella de mel rozado ^ e ajfentarlhe-hcL 
Q. ejlamago. O mel rofado era de rofas Ale- 

G xan^ 
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xandrinas. Fezlhe o Infante comer muito , c 
elle affi fazia y na^ fabendo o que era , falvo 
que o acfaaua mais íaboròfo , que as iguarias 
da mefa. Entaõ o Infante lhe fez comer meia 
panella , e fobire elle lhe deraô bom púcaro 
de agoa ; -mandou éntaõ o Infante que fefeii-* 
tafle em huma cadeira de efpaldas das fuás , 
por mais honra. Sentoufe , mas naõ tardou 
muito que fenaõ começou a confranger y e 
pedir licença' para fe ir. Detinhao o Infante , 
mas elle botou pela porta fora , e já que vi- 
nha na fala ^ mal pela camifa y e calças, c 

pelos narizes de muitos. 

Dahi a obra de hum mez mandou o In- 
fante bufcar ao Dom Joaô , e o Páz naó ef- 
tava ahi, andou o moço da camará tanto in- 
quirindo , até que foi dar com elle em cafa 
do Rabbí ; o que fabendo o Infante , lhe dif- 
íe : PJz aiufate naÕ vás a cafa àe homem iu^ 
f amado de Judeo y e Rahbí. E o Páz com af- 
faz defpcjo , e pouca vergonha de muito con- 
fiado y lhe rêfpondeo : Senhor y folgo de apren^ 
der. DiíFe então o Infante : Eu te dou por 
mejlre y e doutor y e ]^or ijjo te qtiero pér har-. 
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rtte de Doutor. Mandou entaõ trazer huffl barw 
rete nouo com huma borla de feda amarella ^ 
c todo por dentro untado com termentina , e 
diíTe ao Páz : Sentate em aquella cadeira ^ que 
te qiíero pôr ejle barrete por tua honra y e de 
teus parentes. Pôslhe entaõ o barrete , que era 
fobre apertado , encafquetandolho bem ^ e naa 
confentio que o tirafle , mandando que tivef* 
fcm refguardo : com a quentura da cabeça, e 
demora do tempo , a termentina fe fecou de 
maneira , que o barrete defpois na6 podia fa* 
ir fena5 em pedaços , e arrancandolhè parte 
dos cabellos da cabeça , ficando os outros em 
tamanho pegamaíTo , que foi neceílariò rapar- 
fe , com aíTaz trabalho e dor. Cuftaraô po- 
rém eftas graças ao Infante alguma coufa do 
feu , porque fempre depois delias lhe fazia 
mercê , e auifandoo , e dizendolhe que aquil- 
lo lhe mandaua fazer como caftigo. Mas o 
defmazelado nad fe foube guarecer, nem re- 
ipediar, que na6 houveífe máo fim ; porque 
tfendo prezo pela Santa Inquifiça6 , fem que^i 
^et confeífar feu erro , elle mefmo procurou 
fua morte ; ou fegundo alguns dizem , deraô- 
- C ii lhe 
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lhe peçonha , aíli que naô revelalTe o que oU- 
txos receavaõ fer defcuberto e fabido. 

Mandou huma vez chamar hum merca* 
dor feu familiar para tomar certa roupa que 
hauia piifter ^ e acertou fer Sabbado aquelle 
dia. Coni logo vou , efperou o mercador três 
jrecados , e em fim naõ veio ; o dia feguinte , 
que era Domingo , veio. Perguntoulhe o In- 
fante como na6 viera. Senhor ( refpond«o el- 
le ) já V. A. fabe que era Sabbado. Calloufe 
por entaÕ o Infante , e perguntoulhe fe tinha 
a dita roupa que havia mifter. E dizendo que 
íi , mandou ao Veedor que tiueíTe cuidado de 
mandar por ella. Trazida a roupa , nao tar- 
dou o mercador em procurar o dinheiro. Man- 
doulhe o Infante dizer que tornaffe outro dia , 
porque aquelle era dia de Santa Engracia Vir- 
gem e Martyr. Tornou outro dia , mandou- 
Ihe dizer que era feíta feira dia dedicado á 
PaixaÕ de noílb Senhor Jefus Chrifto , que 
tornaíTe ao outro dia. O outro dia naó tor* 
nou elle, por fer Sabhado^ mas ao Domingo 
teve cuidado j mandoulhe o Infante dizer que 
,x:ra Domingo. Tornou á fegunda feira , matt» 

; . . -. dou? 



Bo Infaitte Dom Ditaríe^ 37 
douíhe dizer que era dia de Sao Jorge. Alter- 
ca mandoulhe dizer que era dia de Santo Ale- 
xandre Martyr. A* quarta mandoulhe dizer que 
era dia de Saõ Marcos Euángelifta. Em fim 
tornando á quinta , o mandou entrar ; e qúe- 
relandofe o mercador de ir tantas vezes fem 
poder fallar a Sua A. , o Infante lhe dilTe : 
Se vós taobem guardais o iíabbado contra aféy 
€ haptifmo que recebefte , porque naS guardarei 
eu os dias dedicados a Jefu Chrijlo Senhor meu 
Deos , e a feus gloriofos Santos. Hora lembrevos 
que vos nao publiqueis por judeo com tanta def- 
enuoltura , e mandoulhe pagar fua roupa* 

CAPITULO X- 

NAturalmente teve inclinação ás letras, 
pofto que naô pôs em ellas tanto exer- 
cício , polo eítado , c fito de fua vida naÔ fe 
endereçar a clTa proflífaô , e teue fingular en- 
genho ^ e habilidade para ellas, com huma 
memoria efpantofa , e na6 fci fe diga monf- 
truofa. Eftando ElRey, que Deos tçm , em 
Évora, quando eu vim de França e Flandes 

no 
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no átíno de I5'34 fizlhc mençaô da erudição 
e virtudes do Licenciado Nicolao Clenardo 
Flamengo , que eu de Louania conhecia , e 
com quem me exercitaua na lingua Hebraica 
hum pouco de tempo , e contíatara entre el* 
le 5 e Dom Fernando Cólon Seuilhano , co- 
mo fe vieíTe a Efpanha , e logo com promef- 
fa, que feElRey nofib Senhor fe quizelFe fer* 
nir delle , viria para efté Reyno. Hora ao tem- 
po que eu vim cllè eftaua em Salamanca ja 
fora de Dom Fernando , e lia em aquella Uni- 
verfidade com muita honra e frequência. Dei 
conta delle a ElRey , e que me parecia mui- 
to pára meftrc do Infante Dom Henrique , que 
feguia o çftado Eçcléíiaftico ; e que para Prín- 
cipe taô virtuofo , e Religiofo como o Infan- 
te então era , ctfmo mais perfeitamente de- 
pois fc demoftrou , naô fe acharia facilmente 
outro qUç mais cbnvieíTe. Quadrou iftq a EU 
Rey y e mandoume a Salamanca para o per-, 
fuadir que vieíTe, e em nome de Sua A, af* 
fentafíe com cUç o partido , que me parecef. 
fe razoado , e honefto. Eu o fiz iaílí ^ e o trou-* 
?e comigo i ç dèfpois de beijarípos a ma6 a 

EU 
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ElRey j o levei ao Infante Dom Henrique ^ 
para o mefmo. Fezlhe Clenardo huma breve 
falia , e o Lifaijte me difle que lhe refpòn- 
deíTe , c diffeíTe quanto com fua vinda fblga- 
ua. Eu , por logo começar a defenvolver o 
Infante , lhe refpondi. Senhor , boca tem V. A^ 
elle por (i lho diga , e pois ha de fer feu mef* 
tre , nao fe acovarde a lhe f aliar €m latim. O 
Infante affi o fez , que começou , e ajudcio 
eu- E pareceolhe também o que eu fiz , em o 
conftrangcr a fallar latim , que logo aíTentou 
que dahi cm diante como o meftre viefle , c 
eUiveíTem á liçaó , todos os prefentes falia f- 
fem latim. Muitos houve que tinha6 opiniaá 
de letrados , que por na$ defcobrirem o fi^i 
de quam mal fabiaõ fallar latim , efcolheraá 
antes naô ir á liç:ó , nem entrar em quanta 
o meftre lá eftiveíTe , c naò he neceffario no- 
meallos.. O Infante Dom Duarte xomo Prin-^ 
cipe difcreto , e que em publico nao queria 
que fe lhe enxergalTe qualquer falta , me cha-* 
moií ao feu apofento , e diffeme : Bem vijlef 
como o Infante meu irmão pôs ley , que todos f ah 
laffcm latim y as limões fe. começar ãú Ja^ui a 

três 
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três dias , folgaria que naS fe enxergajfe tanto 
em mi ejle defeito \ qualquer afronta^ que por 
ijfo houver de receber , feja antes aqui comvof 
€0 fó. Alegreime em eftremo , e louveilhe mui*^ 
to ifto ^ e comecei logo a fallarlhe latim , e 
fazelo fallar , e defempeçar a língua. Foi a 
coufa em ellres três dias de maneira , que per* 
dido o primeiro medo , fe defenrolveo tan- 
to , que quando reio i primeira liça6, fez cf- 
panto aos que tal na6 efperavaô , ver quam 
fácil , e na6 laboriofamente fallaua. 

Ifto foi fendo elle ainda folteiro , e 
eu naô feu meftre ; mas desque o fui , e el- 
le já cafado , poíTo dar teíbemunho do ex- 
cellente engenho , e pafmofa memoria , de 
que o noflb. Senhor dotou. Liamos hum tem- 
po em Lisboa a Dialeftica , e defpois de lhe 
ter lidos os princípios pára à arte de Joan- 
ne Cefario , tornamonos a Ariftoteles. Foi o 
Infante Dom Henrique vilitallo huma fefta , 
eftando nós em liçaô , levanteime eu , e da- 
ralhe efpaço para pratica e conrerfaçaô. ls(aS y 
naS y dilTc o Infante Dom Henrique , eu na$ 
qtiero interromper a Ií^m \ fentaivos , e pro^ 

fegui. 
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S^g^i' Vireime ao Infante Dom Duarte , e dif^ 
fellie : Pois ^ Senhor , o Infante vojfo irmaS 
quer eftar d Vtçúo , hom ferd que faiba quan^ 
to V. A. tem aproveitado , com lho ouvir da 
fua boca. Cerrou o Infante o liuro , e em la- 
tim competente lhe refumio o tratado de Por- 
phyrio de Pr£dicabiUbus , e as categorias de 
Ariftoteles , e Perihermenías , taõ folta e déf- 
pachadamente , que o Infante feu Irmaô ficou 
attonito. NaÔ he ifto tanto , quanto o que 
agora" direi. Liamos também o liuro de Tui- 
lio de Officiis ^ e lêramos efle dia o Capitula 
de Juflitia. Repetio decór , aíE como jaz ^ 
e des que acabou , difle : jígora volo quero di^ 
%er ds aveffas j e começou da derradeira pala- 
ura profeguindo até a primeira., femtitubar, 
nem fazer intervallo. O que eu hei por coufa 
digna de admiração , porque dizer decór hu- 
ma pagina , ou capitulo , por fua reftà of-- 
dem , o entendimento vai ajudando^ a memo- 
tia , e miniftrandolhe as palarras que a fen-» 
tença requere ; mas ao reyés, emque a fen?^ 
tença fe difturba , . e totalmente desbarata , poV 
ik cada hum em fi expeámentar quam difii^ 

cH 
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cil e laboriofa coufa he reter ordem de pala- 
•vras em tanta defordem de fentença. Naó me 
atreveria eu a dizer o Pater nojler , coufa 
taô fabida , fem me embaraçar , começando 
defta maneira : A maio nos libera y Jéd in tenta- 
tionem inducas & ne nos. E fenaó vejao cada 
hum em íi. Pois ifto fazia o Infknte Dom Duar- 
te á força de memoria. Algumas vezes lhe ta- 
chei ifto , que para que era aquelia fuperflua , 
e defneceíTaria diligencia. Refpondiame : Bem 
fei mefire , que ifto be por demais , e dijfo naS 
colho utilidade y mas ds vezes defenfadome em 
provar quanto pode meu engenho , e memoria y 
ao menos avezo a memoria a fer mais prompta^ 
Hora louvem os Efcritores quanto quizerem 
a memoria de Marco Cato , ou de Cyro , ou 
de Cyneas Embaixador de Pirro ^ eu efta do 
Infante haueria por mais digna de maior ad- 
miraçio. Plinio efcreve que Júlio Cefar jun- 
tamente ditaua quatro Epiftolas a quatro Ef- 
çrivaes j e algumas vezes fete. Quanto aos quar 
tro j naô fez elle ventagem ao Infante ^ por^ 
que eu lho vi por ve2^s fazer , dizendo hu^» 
ena dauTula a hiyn ^, e outrra a outro ^ e fuc-r 

çeffiva^ 
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ceíGvarmenfe a todos quatro , e logo tomava 
ao primeiro fem demora ^ com iiagular ordem «^ 
e profeguimento nas palaura» , como fe hur 
ma fó, e immediataroente ditafie.- 

C A PI T U L O XL 

FOi o Infante de fua peflba limpiiCmo e 
callo , e muito fóra dos coftumes dos man« 
cebos folteiros. Pois já defpois decafado^ te- 
ve e guardou muita limpeza no matrimonia 
com ílngular amor á Infanta fua molher. Ca*<^ ' 
fou com a Senhora Dona Ifabel , filha de Dom 
James Duque de Bragança , e irmãa de Dom 
Theodofio > que no Ducada fuccedeo. A qual 
Senhqra por Deo^ è natureza foi dotada de 
muitas perfeições , a volta de outras , que com, 
a boa criação acquirio , fermofa no. corpo , dif- 
creta no juizo > virtux)fa mas obras , bem inh 
clinada na condição^ honefiiífima na exemplo ^ 
muito devota ^ e Cãtholica na f^ Ccuitcatoui 
eftc cafaitteato ElRey Dc^rn Jaa6 o terceiro, 
que eftá em gloria, c©ra o Duque Dom Theo^ 
d^ ÍQU. iro^âof deUa^^ q^ pe^o grande m^ 

íjue 
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que lhe tinha, c contentamento de a ver ca- 
fada com ta6 excellente Príncipe , fe moftrou 
cm iflb ta6 liberal , e grandiofo , e entre ou- 
tras coufas que em dote lhe deu , foi a Villa 
de Guimarães , com o titulo de Ducado. Âs 
vodas fe celebrarão em Villa-Viçofa em o an- 
no de noíFo Senhor de M*D*XXXVI. , em as 
^uaes ElRey foi prefente com os Infantes feus 
irmãos , e com outros mais dos Senhores def- 
tes Reynos , e muitos dos de Caltella , fen- 
do huns conuidados pelo Duque , por razão 
de parentefco , outros amizade , e outros vin- 
do aforrados , e defconhecidos , a ver o fum- 
ptuofo , e grande apparato das feftas , que foi 
tal , e de tanta magnificência em riqueza c 
ornamentos de cafa , tapeçaria , baixellas , bro- 
cados , e telas d*ouro , e fedas , e huma pro- 
digiofa abundância, ou mais veramente pró- 
diga fobejidaô de todos mantimentos , e ma- 
téria de goloiína , cannas , juftas , tomeos , 
e outros jogos , faráos , danças , e feftas po- 
pulares de folias , e bailes prazenteiros , que - 
fizcraô grande admiração , eefpanto a todos, 
)iifim naturaw y como eftrangciros. Em fumma 

as 
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as fefias foraó taes j que hum poderofo Rey 
as naô poderá fazer mais magnificas ^ e fur 
perbas. 

CAPITULO XIL 

DEpois de o Infante aíli cafar , alTentou ^ 
e acrefcentou mais no repoufo y e gru* 
y idade , fazendofe menos fragueiro, e mon-^ 
teador , e occupandofe mais em o gouerno 
de fua cafa e eftado , e em exercicio de le- 
tras y para as quaes , como ailima eftá dito ^ 
fe quiz feruir de mi. Hei vergonha de dizer 
com quanta humanidade me tratava y e hon« 
ra e mimo y que me dava y e fazia ; mas co^ 
mo ifto refulta todo em íeu louvor y naô dei- 
xarei de o efcrevçr , ao menos para que os 
nobres tomem exemplo de eftimar os meítres^ 
quando fouberem como hum taÔ alto Princir 
pe tratava o feu. Na6 confentia que eu efti- 
ueíTe efperando para entrarmos áliçaô; maa 
^rdenou que eu na6 vielTe da minha pqufada j 
até naó fer chamado y dizendo que nao era ra«» 
zaô que eu perdeíTe meu tempo em efperar^ 

P97 
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podendoo gaftar , e empregar melhor em meus 
eftudoSk E por iflo mandou a Garranfa feu 
Âpofentador ^ que junto das caías onde Sua A* 
poufava j que eraõ fobre o chafariz do Rocio ^ 
me ^pofentaffe á minha yontade , e as pou fa- 
das cuftaíTem quanto feus donos quizeíTem; 
porque cftando áíE perto , fendo chegada a ho* 
ra da liçaÔ , e fendo chamado , preftefmente 
com pouco trabalho meu , e fem perda de 
tempo poderia acodir. Se algumas vezes que- 
ria ir fora folgar, e caçar, mandavame reca- 
do : Fai dizer a meu meftre y fe me dd elle li^ 
eença para ir. Quando eftavamos á liçaõ , fa- 
2iame fentar tá6 chegado a li , que eu me 
afrontava, e corria, edezialhe : Senhor ^ dei* 
Sceme K A. eftar mais arredado , e ache que an^ 
da o Rocio cheio de fidalgos que fajfeaS^ e co^ 
mo ejlas jánellas eJlaS todas abertas , vemnos 
tjiar , e julgarmehaS por mal enfinado e de/come^ 
dido. A ifto me refpondeo : Jffi quero eu que 
ffios vejaffy e e^tenda& como devem de tratar feUí 
Wieftres^por amor dijfo che^aivos mais par^ c4^ 



CAd 



r 



DO Infante Dom Duarte. 47 
CAPITULO XIII. 

NAô fomente para comigo feu meftre ^ 
mas para com todo^ feus criados , era 
taõ domcftico , humano , e chaÔ , que naô ha- 
via em fua cafa quem delle podeíTe dizer com 
verdade , que o achara em feus requerimen- 
tos fecco , ou diíHcil. Vi eu huma vez Fran- 
cifco de Moraes feu moço da camará pedir- 
Ihe certa mercê , indo o Infante já para fora , 
e elle lhe refpondeo que li , como tomalTe. 
Senhor ( dilTe o Moraes ) quer V. A. que lho 
Itfnhre Vafco da Motta ? Refpondeo o Infan- 
te , dizendo : E bem , naS me ferves tu a mi ^ 
Se tu ferves , porque bufcarás outrem , que me 
reprefente teu fervi ço ? Quando vires que me def^ 
cuido y tu mo lembra. A todos os criados de 
fomenos moradia , fe lhe parecia que lhes na6 
baftaria , cada vez mandava dar mais certa 
coufa para ajuda de fupprimento de fuás ne- 
celfidades. O que em doçuras mais largamen^ 
te mandava fazer , e ifto fem lho pedirem 
Huma coufa ufou com alguns Sacerdotes ^ e 
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fiii cu hum deftes , que me deu dous padrões , 
hum de vinte mil reis , e dous moyos de tri- 
go , com efta declaração : Eftes vos tirarei 
qtiando vos. prover pela Igreja ; e porque naS ef- 
tá em razaS , que Jervindome vós a mi y vos 
pague eu d cujla de Deos , vedes aqui outro pa- 
draS de outros vinte mil reis de tença cada an-- 
no de minha fazenda. Tanta conta tinha com 
fua confciencia. Bem feria que attentalTem if- 
to alguns Senhores , que fe fervem dos ho- 
mens com fó a longa efperança de quando va- 
gará hum trifte Officio , ou fcquer hum magro 
Beneficio , que por força elles ha6 de dar, 
com que cuida6 que paífa de fatisfazerem fer- 
viço de muitos annos 3 e oxalá. Tornemos ao 
fio. 

CAPITULO XIV. 

EM todo o proceíTo de fua vida foi mui- 
to Catholico , e teue grande acatamento 
ás coufas Ecclefiafticas'. Era taó obediente á. 
Santa Sede Apoftolica , c tinha em tanta re- 
.gerência ao Summo Pontifice ^ Vigário de^ 

Chrif^ ^ 
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GhfíAo, que cm nenhum modo fofrk ouvir 
feUar delle mal , pofto que era em tempo que 
o Emperador Garlos quinto feu primo com ir* 
maõ tinha com o Papa Clemente differenças ^ 
e defgoftos. Veio ter a efta cidade de Lisboa 
hum mancebo Gaftelhano , chamado Ortiz ^ 
que graciofamente tangia , e cantaua chiftes» 
Filhouo o Infante , c folgava de o ouvir j o 
qual hum dia pela féfta lhe começou a cantar 
com a guitarra hum Pattr nofter , que con- 
tra o Papa Clemente emCaftella fizeraô; que 
começa Padre nuejlro , en quanto. Papa , fois 
Clemente Jln que es quadre. O qual tanto que 
o Infante começou de ouvir , dílTelhe que íe 
callaíTe , e mandoume chamar ; e defpejando 
todos da camará , difle ao mancebo que fem 
cantar o diffeffe perante mi j e defpois olhan-' 
do para mi , difle : Que vos parece , tneftre ? 
Jnda hoa ã honra do Padre UntDerfal da Igre^ 
Ja em chijles , e guitarras ! Senhor , difle eu > 
iuda mal porque o defavergonbamento do mundo 
ht tanto. Voltoufe pata o mancebo , e difle- 
Ihe : Olha ^ olha y Ortiz ^ avifate que nunca 
wais ijfo cantes ^ nem digas y e fahe que fe me 
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wiw ds crelhas ^ que fazes o cmtraria , dlem 
de te lançar de minha cafa ^ te darei tal cafti^ 
S^ , qw feja efcãrmento a outros. Fez o Infan* 
t^ ifto como filho çatholico da Santa Igreja^ 
wlofo da honra do Prefidente Uníverfal del« 
la. E tant^bem tinha obrigação de o fazer , co-^ 
jQo Príncipe ^ de que os fubditos haò de tô-» 
mar exemplo. Mal terá devaçaó ao Papa quem 
vir a ieu Senhor eftar ouvindo , e folgar de 
ouvir anexins 9 e blasfémias contra o Vigário 
de ChriAo. 

C A P I T U L O XV. 

A Cerca do comer foi muito regrado , abí^ 
tinenté ^ e jejuador , nunqua bebco vi^ 
áho , nem p<w occafiaò. Teve fempre muita 
co9t« com fua confciencia ; e tanto , que al«* 
gQmas Yexe$ fe impedia e embaraçava com 
escrúpulos ^ e Ioga fe íbcorria ao feu Confef- 
for^ oa a mim^ que achava mais diante. Os 
defeitos e culpas > que em ^ fentia , efcrevia | 
por lhe naô efquecQrem ^ eni hum Uurtnho cer** 
mdo ^ naô por eztçnib; nM« fwia bum breve 
i . ^ jfum- 



iummario, quanto baftara para «Íle o tfnfenw 
der quando vielTe.áos Confeflbreí^ deque él^ 
le frequentemente uíava ^ e de que dizia re<^ 
ceber muita confola^a^é Ouvia fua MilTa quo^ 
tidiana y com tanta attençaâ e feruor da al- 
ma y que parecia em aquelle efpaço eífcar o feit 
efpiritò todo traufportado^ e aliehado da car« 
ne* Foi devotií&mo da Cruz ^ e Paixaó de nof« 
ío Senhor ^ e muito Aais des que teve Santa 
Crusi de Coimbra em Comenda» Todas as 
noites antes de dormir rezava em feu Orato^ 
rio as Horas da Cruz e Paixaô com os gio^ 
lhos em terra y e os braços em cruz ante huhi 
Crucifixo que tinha muito devoto ^ ante o 
jqual em acabando de rezar y fazia huma pro?- 
teftaçaó a modo de confiáaô y e algumas vozes 
fe diíciplinaua y e tudo com tanto fecreto ^ 
que dèfde a Infanta fua molher para baixo nin- 
guém o via y nem delle fabia maís que éftar 
fó no Oratório. Trouxe muito tempo hum alí- 
gero cilicio junto da carne debaixo da camí^ 
*fa y taô fecretámente y ique nunca foi fabido ^ 
•^fena6 acafo poucos dias antes que failecefle. 
•£ fazendo todas eftas cottfas para com Deos 
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cathoUca e religiofamente , mais a modo de 
Frade religiofo penitente , que de mimofo 
Príncipe ; na6 negava ao mundo as moftras de 
cortezaõ , fempre com alegre geíto , e traje 
galante , conforme a feu Real eftado. 

CAPITULO XVI. 

ENtre outras devaç6es que ufava frequen- 
temente , trazia aquillo do Pfalmifta : No- 
tum fac mihi Domine finem meum. E parece que 
fe bem o pedio , bem lho concedeo nolTo Se- 
nhor. Porque fem dúvida hum bom efpaço de 
tempo, antes que falIecelTe , elle foi de fua 
morte certificado j o que he de crer que feria 
por revelação, e declarou a ElRey e a feus 
irmãos o tempo , em. que havia de morrer , e 
aíTi a alguns feus familiares \ e como lho con* 
trariavaõ , então o affirmava muito mais. Re- 
colheo Sua A. para feu ferviço ao Doutor Xi- 
•menes , medico qne fora do Cardeal Dom Af- 
.fonfo feu irma6 ; e vindolhe elle por iflo bei- 
. jar a maó , e moílcando com lagrimas o fen^ 
.tiraento que tinha depçrder tal Senhor, S.A^ 

o con- 
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o cotifolou , dizendo : Doutor , mao choreis , 
que cedo vos dard Deos outro Senhor , que vos 
poffà fazer mais , e maiores mercês , que as que 
vos fez o Cardeal meu Senhor^ e que as que 
vos eu pojfo fazer. Acudi eu , que eftava pre- 
fcnte : Muita vida dê Deos a V.A.^ melhor o 
fard nojfo Senhor. Olhou para mim , e forrin- 
dofe j difle : Faça Deos de mim o que houver 
por feu feruiço. Ifto entaõ na6 nos aflentou tan-r 
to ; mas des que daqui a pouco tempo o vi- 
mos morrer , e ElRey tomou o Doutor por 
feu Fyíico , nos marauilhamos mais y e nos faz 
crer que ellc tinha de fua morte alguma reve- 
lação o que nos Sua A. também daua a enten** 
dérj porque chegandofe o tempo que profe- 
tizara , andava mais fevero , e fora de fua nia- 
tural ledice, e mais a ponto na confciencia^ 
como já ameaçado da morte. E podefe crer 
de hum Principe , que lhe faria Deos elta mer- 
cê para melhor fe difpor, e eftarmais preítes 
á hora do chamamento. Sendo pois chegado 
o tempo , que elle profetizara , onze dias an- 
tes enfermou , e Catholico Chriftao inda que 
naõ fazia hum mez que fe confeífara , quizfe 

logo 



lógô totalmente aperceber para caminhar iâ 
DêoS y confeflandofe y e tomando o SàntííEmA 
Sacramento no fegundó t oitavo dia , a fora 
outras reconciliações. E vindo huma fegundá 
feira í8 dias do Outubro , difle publicamen- 
te aos que com elle eftavamos , que daquelle 
dia a dous logo feguihtes morreria. £ ifto na6 
com coração puíUanimo , nem mcdrofo ^ mas 
com o fembrante muy aflbcegado , e feguro; 
E que por tanto fe entendefle em lhe dafcm 
òSaiito Sacramento da Extrema-Unçaô , o qual 
recebéo com fumma Contriçàò, ajudando elle 
mefeio á reza , e refpondendo ao Sacerdote ^ 
que Ihò miniftraúa ; e afli a todas as ofaçòes 
que íe qualquer vez disíaò , que as elle ou^ 
viffe^ com toda feu trabalho , e enfermidade , 
fempre fe fez companheiro , dizendo por fuft 
parte, e rçfpondefldo, • 

CAPITULO xvn. 

NÂÔ efiá em tazaô palTar lememente ^ 
algumas coufas , que fez e diíTe em et 
te feu derradeiro tempo. Âflentáriad os med^ 

cos 
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cos que feria bom euacuarlhe algum fangue^ 
farjandoo. £ eftando nifto , porque as ferida t 
lhe dohiaô , elle com os olhos em. hum Cru« 
cifixo , dizia: Senhot y eftas offereço eu a vds ^ 
fe quer por quantas dores por mim fofreftes , e 
por quanto fangue por mim derramaftes. Fora 
fempre taô honefto , e amava tanto a honefti- 
dade , que inda eftando na derradeira ^ fe por 
ventura çra neceílario tocar em feu corpo pa- 
ra algum remédio , trabalhava que naó fofle 
defcubcrta , nem yifta parte alguma de fuas^ 
câmes. Quando fazia feu teftamento , muitas 
vezes fallou em feu filho , encomendando á^ 
Senhora Infanta fuás filhas , e feu filho Duar- 
te , na6 fendo a Infanta prenhe fenaôdepou-- 
ço mais de treç mczes , nem tendo inda diíTo 
outros finaes, que a fufpcita. No fegundodía 
da fua doença , diífelhe a Senhora Infanta y 
» que lhe pedia por mercê que fe esforçafle , c 
» que foubeífe que toda fua cafa eftaua pofta 
» em oraçaô por fua faudc. » Elle agradeceu- 
dolho com palauras de muita cortezia , e amor , 
lhe refpondeo : Senhora j naS peça V.A. ijfo a 
mjpo Senhor j fenaS ú que for mais de feu fervi- 
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,fo^ e minha falvaçao. Sendo já propínquo ò 

tempo de partir deita vida o Infante , com a 

anguftia das dores trabalhava por fe levantar. 

Pediainoslhe por mercê que fe deitaffc , e fe- 

»aÕ quebrantafle com forçar afli o corpo. En- 

l!a6 o Padre Frey Miguel da Ordem de SaÔ Je- 

Tonymo feu ConfeíTor, pelFoa aíTaz conhecida 

por fua, virtude e religião , lhe diíTe : Senhor , 

^QÍs todos 130S pedimos por amor de Deos , que 

VQs deiteis y nao o fard V. A. por amor de Deos ? 

Por amor do meu Deos ( refpondeo o Infante) 

naM jjimente ijlo que nao he nada , mas eom mui-* 

túkoa vontade , morrer muitas mortes. E logo 

íe deitou y e quafi por fdrça fe aquietou. Hum 

dia antes de feu paíFamento eftando na cama 

quieto , Yolveofe para o Padre Frcy Miguel , 

que eftava na cabeceira, e com roiio alegre^ 

lhe diíTé : O' Padre , otide y e quando vos pa-^ 

garei eu tantas caridades y quantas me tendei 

feita , encomendovos a Senhora Infanta y e meus 

filhxjts y e toda ejta cajá. O Padre nao podendo* 

fofrqrfc a ouvillo y fe abaixou por reprimir as 

lagrimas , e começoufe a alimpar com hum' 

lenço y que trazia ; e eu qae eiiava a hum la*» 

do j 
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do, e da outra parte da parede , por divertir , 
Sua A. do choro do Padre , lhe difle : Senhor y 
confie V. A. na muita miferkoràia de nojfo Se- . 
nbor , qne be infinita. Elle refpondeo : O* Pa^ 
dre , que chovem fohre mim mifer teor dias , chiy- 
'vem Jobre mim mifericordias y chovem fohre mim 
mifericordias ; três vezes repetio eftas palavras. 
Saitnonos dahi a pouco, porque parecia que 
queria repoufar ; e tornando logo , o achámos 
dizendo : Ea sus partamos em boa hora. Per- 
guntoulhe o Padre Frey Miguel para onde 
queria partir ! Para onde ? ( difle cUe ) para a 
Ceoj a ver a Deos. Obra de huma hora antes , 
que fallecefle , fez chamar hum feu criado , e 
perguntoulhe fe íe lembrava de huma carta, 
de Excomunhão, que por feu mandado tirara 
por huma égua que lhe furtarão , que logo 
mandafle pregoar que elle a perdoava pelo 
amor de Deos. Muito pouco áittes do feu 
fallecimento fc pôs a olhar para a dianteira 
da fua cama com muita attençaõ , e rofto ale- 
grCy e por duas vezes diíTç : O' mhfba Senhó^ 
ta , vós fejais muito bem vinda. Pergunt oulhe 
o Padre Frey Miguel com quem fallava. Ref- 

pon- 
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pondeo y n que com a Madre de Deos ^ que 
alli eftava. » Perguntoulhe mais o Padre fe 
folgava de a yer ? Refpondeulhe » que nun- 
ca em fua vida recebera igual alegria y nem 
tâ6 grande defcanfo. » Chegandofe a hora da 
traníito eftremeceo hum pouco y e tornanda 
logo em íi , dilTe : Depofuit patentes de Jede. 
£ apertandofe com a Cruz y lançou maõ da 
çaadêa. DiíTelhe eu entaô : Senhor ^ diga V.A. 
úqutlh que iUffe Santo EftevaS. E elle com mui- 
to inteiro juizo y e clara voz ^ diíTe : Domine 
J^fa y fufcipe Jpiritum meum. Trouxelhe o Pa- 
4re Frey Miguel á memoria o Pater nojler , e 
ellç o profcguio a altas vozes , fem que nin- 
guém o ajudaJTe y e des que o acabou y ref^ 
pondendo nós todos Amen j com outro peque- 
no de efmorecimento deu a alma a Deos aos 
vinte dias de Outubro do anno de 15*40 en- 
tre as dez e as onze do dia ^ em idade devin-. 
te e cinco anãos y e mez e meio ^ ficando o 
corpo taô bem aflbmbrado ^ que logo parecia^ 
que £|ra lograr alojamento de alma bemavea^ 
torada. 
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C A P I T U L O XVIIL 

EStando afli o corpo do Infante até anoH 
tecer , e fendo a mortalha preftes , os Iiw 
mãos da Santa Mifericordia olevaraô a ^iter^ 
rar ao Mjfteiro de Bellem já bem de noite , 
com huma trifte e lamentofa pompa ^ e pro^ 
ciíTaô de toda a Corte , Ordens , e Clerezia 
da cidade , e com grande numero de tochas 
acezas, E emparelhando o corpo ^ defronte da 
porta do Hafpital de todoS os Santos no Ro- 
cio, fe levantou da tumba , em que o leya^ 
vaô , huma pomba muito alra , fem peíToa ai* 
guma ver , nem faber donde viera ; e depois 
de aifi lev^mtada y voou direita para o Ceo á 
vifta de todos , até defapparecer no ar, fem 
poder alguém atinar para onde mais foífe. A 
qual coufa foi tida e julgada por myfterio , por 
fua novidade , e eftranheza ; porque nem as 
taes ares coftumaô voar de noite, nem voa(S 
direito para íima , nem fe havia6 de vir metter 
entre tamanha multidão de gente , e ta6 graor 
de labareda das tochas ^ que aaquel la parte 
e(q\)entava o an CA^ 
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C A P I TU LO XIX. 

DEIxou encomendados feus criados a El- 
Rey feu irmaÔ , pedindolhe por mercê 
que fe lembraíTe delles. E ifto com tanta inC- 
tancia y como fe todos foraô feus filhos. De- 
baixo da cabeceira da cama foi achado o li- 
vrinho , de que aflima fallei , em que fumma- 
riamente notava fuás culpas , e em a primei- 
ra folha trazia efcrito de fua maó : O' homem y 
atrevefte tu a viver em fogos para fempre^ If- 
to trazia aãl no principio y porque cada vez 
que ab rifle o livro, logo topafle com liçaÓ-, 
e com hum pregaô y que o eípertafle. 

CAPITULO XX. 

FIcaraôlhe duas filhas y a faber y a Senhora 
Dona Maria mais velha > e a Senhora 
Dona Cathcrina , Princezas dignas de todo o 
louvor por fuás exeellentes partes c qualida- 
<les , e a Senhora Infanta ficou prenhe de quar 
tro mefes y como aíEma diife. A qual pofto 

que. 
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-que da fraqueza tirava esforço para fofrimèn*" 
to y fegundo o iramenfo nojo , e dor que fcn- 
tia de fe ver apartada , e viuva de tal mari* 
do , foi grande maravilha , e mercê de Deos , 
naô mover ; mas approve a elle , que no Mar- 
. çp feguinte em Almeirim , pario ao Senhor 
. Dom Duarte , como o Infante feu pay o pro-; 
nofticara. O qual ao prefente he Condeftablc 
deftes Reynos , mancebo em que Deos e na- 
tureza poferaô y e quaíi fpecificaraô ílnaes e 
moftras de grandes efperanças , e o dotaraá 
de gentil. e boa difpoíiçaõ , do qual ao pre*: 
fente nao tenho licença para mais dizer. Fi- 
cou a Senhora Infanta em fua viuvidade , e 
defconfolaca6.com fua cafa . em toda a virtu- 
de , e temor de Deos , e exemplo de conti-í 
nencia e Jioneftídade ^ criando feus meninos 
até que com o favor de Deos cafou fuás fi-, 
ihas. A Senhora Dona Catherina mais moça 
icom Dom Joaõ Duque de Bragança feu prí-*; 
rmo ; e a Senhora Dona Maria primogénita 
cafou com o Principe de Parma , filho do Da-j 
que Oftavio , e de Dona Ifabel filha do Em^ 
operador Carlos quinto, ppr iffo Regente dq| 

Efia? 
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Eftado de Flandès , a qual Senhora PrínceZâ 
«n todo género de virtudes exceflcnte , é 
muito dofta , partio defta cidade de Lisboa 
no mez de Setembro do anno de is6j;. De-^ 
pois da partida da qual , a Senhora Infanta 
Vendofe defte cuidado aliviada j cdm pequei 
no eftadò ^ e humilde , e com peflbas virtuo» 
iksy e exemplares de Aia cafa, e coação fe 
Tecolheo para htimas cafas pegadas com o 
Mofteiro das Freiras de Santa Clara deíba ci^ 
"dade y das quaes por hum fecreto paíTadiço 
fe vai ao Mofteiro a encomendar a Deos , a 
ii , e a feus filhos , cuja Real peflba. noflb Se- 
nhor fempre tenha de fua mad ^ e a confer» 
Te em fua graça, e ferviço. Amen. 

CONCLUSÃO. 

ESta he a liçaô , Excéllente Senhor , què 
dcfejei de ler , da qúál confi? ea que V. 
'Ezcellència poderá tirar documentos j de que 
'muito fe aproveite , íe frequentemente a ler ^ 
"e fizer a fua lembrança £imiUar, Cá eflà foi a 
*caufa y porque profuadàmepte Uie^propuz.aEi 

palr»r 
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palavras do Propheta : Attentai para a peirã 
de que foftes cortados y epara a pedreira de ^pm 
fojles arrancados. Hora feja efta a vontade de 
DoíTo Senhor Deos y que por fua benignidade 
de tal maneira enderece a vida e operações 
de V. Excellencia y que delias refulte glori» 
á Divina Mageftade ^ a V. Excellencia lou« 
vor ^ e em eftes Reynos fique de fuás yixtm^ 
des petpetua y e iaudofa memoria* 
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ESTATUTOS, 

EM aUE CONVIERÃO 
OS PRIMEIROS SÓCIOS 

ACADEMIA DAS SCIENCIAS 

DE LISBOA, 
COM BENEPLÁCITO 
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i 

Nifi utile ejl quodfacimus , fiuUa ejl gloria. 
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ESTATUTOS, 



ZELO e Amor da Pátria , ^fii^-^fi^Mect. 
mado com o louvor e Beneplaci-^^ÍJ^^ 
to de Sua Mageftade ^ eftabelece 
em Lisboa ^ á imitação de todas 
as Nações cultas , efba Academia 
de Sciencias ^ confagrada á gloria e felicida- 
de pública ^ para adiantamento da Inftrucçâo 
JSÍacional j perfeição das Sciencias e das Ar- 
tes e augmento da induftria Popular. 

Como a obfervaçáo e o cálculo são os ^^/^* ^ 
cammhos , que conduzem mais ieguramente 
410 conhecimento da Natureza , pngem das^'^!^"^^^^^^ 
Sciencias , a que a Academia fe dedica , ferão i- ciafie. 
os Acadeniicos deftinados para ellas reparti- ,^c/V»Wtfi 
dos em duas Clafles : Os da primeira indaga- Jj^^^^^» 
rá6 a qualidade , leis e propriedades dos cor- 
pos por meeio da oplervaçao e da i^nalyfe, os trás, m. 
effeitos e npyas propriedades , que refultãp ^-^>- 

da 
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da combinação de huns com outros ^ e o como 
c forque dos Fenómenos tiaturaes; e ficará pa- 
ra os da fegunda o quanto delles , e as rela- 
ções e propriedades da grandeza , tanto em 
geral como em particular, (i) As Bellas Le- 
tras , por ferem huma parte indifpenfavel da 
Inftrucção Nacional , farão a terceira Claffe , a 
qual fe deverá applicar particularmente aos 
vários ramos da Literatura Portugueza. (z) 

m. 

sccicsEfi^' Cada huma deftas Clafles^ comprehende- 
^^«^'* tá oito Sócios Effeftivos ^ aífiftèntes ao menos 
huma boa parte do anno em Lisboa : e para 
que a Academia não fique por efte motivo pri- 
vada das luzes e foccorro , que pôde tirar de 
muitos fogeitos dignos , empregados pelo Rei- 
no no enfino público das mefmas matérias 
que a Academia propõe , poderáõ exceptuar-fe 
dous em cada Clafle , para ferem tirados do 
Corpo da Univerfidade ou dos Profeflbres 
públicos , os quaes ainda que quafi fempre au- 
lentes , poderá6 acreditar muito a Academia 
com as fuás Obras , e ferem confultados util- 

men- 

(i) Aflim ficáo naturalmente diílribuidas na primeira ClaíTe 
a Meteorologia , a Ciiimica , a Anatomia , a Botânica e a Hiílo- 
j-ia Natural de todos os Corpos , &c. ; e na fegunda a Arithmetw 
ca , a Álgebra , a Geometria , a Mechanica , a Aílronomia , &c. 

(^2) £qi confequencia deda diftribuiçâo , determinou a Acade- 
mia , que todas as Cenfuras » e a execução das Keíbluçées c 
Projedlos Literários.^ foliem privativas ' das ClaíTes a que pcrteor 
ceíTeto. 
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mente em todos os cafos que lhes pertence^ 
rem. (i) 

IV. 

Além deftes , poderá a Academia receber Soehs fih 
fupemumerariamente por Sócios mais alguns ^57*""^^^ 
fogeitos hábeis ; (2) e tanto huns , como ou- g^f^ões de 
tros , deveráó ao menos aprefentar todos os^,^^l^\'T^ 
annos hum^ Memoria , ou algum outro tefte- «w ^ go- 
munho da íua applicação : mas os primeiros ^^^í^^"^, 
terão de mais a feu cargo o governo econpmi- 
co da Sociedade , e a autoridade de julgar 
e refolver em todos os cafos , que a ella per- 
tencerem. 

V. 

Ainda que a economia da Sociedade fi- 
que convenientemente reftrifta a efta ordem 
de Sócios , os quaes de nenhuma forte hfio de 
recatar as fuás refoluçôes , com tudo fera per- 
mittido fempre a qualquer dos outros Mem- 
bros não fomente propor tudo que julgar con- 
veniente ao emprego , objefto e governo da 

Aca-^ 

(O I>eterniinou a Academia , que para todas as Refoluçdes 
que akeraíTem o governo edabelecido da Sociedade , para a 
eleiçáo de novos Sócios Eífeâivos , c para a Cenfura das Me- 
morias concorrentes aos Prémios que íe tiveífera propofto « 
foíTem ouvidos fempre os Vogaes que codumão affiftir fora de 
Lisboa. 

(2) Tem a Academia declarado , que eftes á femelhança dos 
feifeâivos, deveráó fer também aíliftentes em Lisboa, ou empre- 
gados fora no enfino público. 



Aeádèníia , mas também fazer as reflexões , que 
lhe parecer , fobre as refoluçoes que fe tive-* 
rem tomado , com tanto que offereça as fuás 
propoiiçôes por efcrito. 

VI. 

Sâchs Tíâ- Tàíhbèm he cohveiliente qiie efta Aca- 

nòrarhf. dèmia , á imitaçao das ftiáis , coiíte entre os 
feus Membros , como Hotiòfar ios , as Pèflbas 
condecoradas com as maiores Dignidades e 
Empfegos do Eftado , cuja autoridade e ref- 
pèitò não contribuirá menos para o feU efplen-^ 
aor e profperidade , do que a applicação e 
trabalho dos antecedentes. Além déftes qué 
não deverão fer mais de doze , fe algum Pria- 
cipe ^ ou Soberano eftrangeiro quizer honrar 
efta Sociedade coih o féu Nome , á Academia 
íiãò deixará de o receber extráórdinãriameíítô 
com fatisfação t agradecimento. 

VII. 

Sochs E/. Os Eftrahgèiros iftfigiles pelas fuás letras 

tran^iiros. ^ famofos pclas fuás Obras ^ quê refidindo fó^ 
ra defte Reino moftrarem eftimar a aíFociação 
da Academia , ferSo recebidos por Sócios , fem 
fe exigir dellès contribuição alguma mais que 
às fuas luzfefe. E eomo efta Academia começa 
depois de haver tantas do mefino género, em 
qiie aftualmente floreçem muitos Homens ce- 
lebres , páfccéo conveniente éftender eftes lu^ 
gares ao numero de doze* VIU* .; 



D E E S T A T t; T o S. f 

vm. 

» 

Neceffita a Academia de corrtfyonáett^ ^^''^fr^ 
tes , tanto no Reino como fora dcUe , aos ^^^' 
^uaes ha de fer devedora de grande parte de 
íeusprogreflos. Eftes teráo numero certo , que 
a Academia determinará e reformará conror^ 
me a experiência Iheníoftrar que he conveni-t 
ente; e as correfpondencias para maior facili-^ 
dade fe diftribuiráô pelos Sócios Efied^iros o 
Supemumerarios. (i) 

IX. 

» 

Para fe defempenhar completamente òAhumw. 
dbjeílo da Academia no adiantamento da In^ 
ftrucção Nacional , que por meio delia fe pro- 
cura, poderá a Academia receber vinte e qua- 
tro Alumnos , moços Nobres , de doze annos 
para cima , cuja direcção nos Eftudos haja de 
tomar com grande empenho á íua conta j fa^ 
zendo-os aíEftir para efte fim ás SefsÓes que 
lhe parecer , e excitando entre elles a emula- 
ção e gofto pára as Sciencias e para o Eftu^ 
do , fendo fempre preferidos para efte numero 
os Filhos e Parentes próximos dos Socip3* 

. X. 

Como he grande a diftancia que ha def- CommifsSa 
de as obfervações e cálculos da Natureza atif^iJ^''^' 

CO A Academia tem eftabeleddo o numero de ccilii. : 



V 

^ 
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á prática dos Agricultores , Oflíciaes mechani- 
cos e outros Membros do Corpo Civil , que 
ou háo de executar os projcftos da Academia 
ou dar informação das fuás cafuaes obferva- 
çôes y que ás vezes occaíicmáo importantiíSmos 
defcobrimentos para faCiiitar a communicaf ao 
entre objeftos tão diftantes , fera embaraçar 
toda a Academia nas diligencias ç inveftiga-* 
ç6e8 contínuas que pede efta repetição , as 
quaes perturbarião muito as outras appíica- 
ç6es , fe formará huma Junta ou Commifsão 
para a Induftria , compofta de oito Sócios , 
jeleitos de três em três annos , por meio da 
qual cheguem as luzes e cuidado da Acade- 
mia até os últimos ramos da Induftria Popular, 

XI. 

Os Membros defta Junta promoveráô á 
competência o augmento da, Agricultura , das 
Artes e da Induftria Popular , empregando 
para efte fim todos os meios que lhes são pof* 
fiveis ; já confultando , e foUicitando o parecer 
dos fogeitos práticos c intelligentes ; já efti-- 
mulando e efpertando a emulação com algUr 
jnas recompenfas; já averiguando, e recolhen- 
do os defcobrimentos novos e práticas úteis 
dos Eftrangeiros que nos forem próprias , 
pròpondo-as é facilitandoT-as aos noíTos Na- 
cionaes ; já fobre tudo procurando introduzir 
o amor á occupação e a toda a efpecie de tra- 

b«- 
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batho j que poflk redundar ém beneficio daPa- 
tria. 

Além defta Conímifsáo , que pelo objefto Cmmtpeê 
importante que comprehende , deve fer per- ^J^^f"'*' 
pétua na Academia , poderáó eftabelecer-fè 
fenípre extraordinariamente todas as mais, que 
fe julgarem convenientes para o defempeiího 
e execução dosfeus projeftos. Porém os Mem- 
bros de que eftas fe compuzerem , não fomen- 
te fe confervará6 por todo o tempo que ellas 
durarem ; mas nem a Academia lhes dará já 
mais nenhum de novo , que não feja agrada* 
vel e bem acceito aos primeiros. 

Convém que na Academia haja hum Pre- Cargos ia 
fidente, hum TJ^efoureiro ou Depofitario ; '^*^'~"*- 
hum Orador, hum Secretario , hum Vice-Se- 
cretario , e hum Direftor para cada huma'dâs ^ 
Claffes da Academia , e tambeméa Junta ou 
Commifsão da Induftria. ' 

XIV. 

O Prefidentè e Depóíkárid deverá6 aC-PreSdéntei 
fiftir não fó ás Aflembléas públicas e femipú- ;^f '^^-^'^ 
blicas da Academia , mas ainda ás particula- 
res , em que fe ha de tratar dos negócios eco- 
nómicos da Sociedade j e terão voto nas deli- 

be- 
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beraç6es. O primeiro, fera eleito dentre os Só- 
cios Effeétivos ou Honorários y e ambos dura* 
ráó hum anno. 

XV. 

CrO^. Ao Orador pertencerá fallar ou refpon^ 

der pela Academia em todas as occaiiôes , ex<- 
cepto fomente quando o Preíidente o quizer 
fazer; porque efte terá fempre em tudo prefe- 
rencia. Será Sócio de qualquer das Ordens , e 
durará hum anno* 

XVT. 

Direâõres Os DircAorcs são ' os Chefes^ das fuás 

étsciafsis. Ckffes, pelos quaes fe devem encaminhar to^ 
dos os negócios j que lhes pertencerem. Serão 
tirados de três em três annos dentre os Mem- 
bros próprios de cada huma , e farão nas AP- 
íembléas as vezes de Preíidegte da Academia y 
quando efte faltar, preferindo primeiro o mais 
antigo na Sociedade , e entre os do mefmo 
tempo o da primeira Cla^e y e aifim fucceifi^ 
vãmente o da fegundae terceira. 

XVIL 

secniario^ , O Sccrctario fcrá Sócio Effeftivo, eleito 

c^taril^' P^** ^^^ annos , e terá para o ajudar , efpeci^ 

almente no expediente da Induftria , hum Vi^ 

ce-Secretario , tirado' dentre os Sócios de qual-' 

quer das Ordens da Academia. 

xvin. 
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xvni. 

Para os lugares de Sócios Effeftivoà, que iMp/f5* ét 
iragarem cm cada huma das Clafles da Acsiác-r ^Jf^^^' 
miaj ferão preferidos fempre os fupemumera-í- 
rios y querendo fogeitar-fe ao trabalho regular, 
e tendo moftrado gofto e applicaçáo ao obje-- 
fto daquella ClalTe , e feito progreíTos no fer^ 
viço da Academia : mas não convém que em- 
trem nunca ilefta ordem de Sócios mais de 
dous fogeitos da naeíina corporação^ ou femií- 
lia , para fe confervar melhor o equilibrio e 
indiflferença necelTaria píara as juftas delibera- 
ções de hum Corpo tão grave, (r) 

XIX. 

;Na eleição de Preíidente e Depolitario Forma àai 
hè jufto ferem ouvidos todos os Sócios de ^^^^ *^^ 
qualquer Ordem que fejão ; porém todas as 
mais ferão fempre feitas nas Aflembléas partir 
culâteS dos Sócios Effeélivos; e tanto n'humas^ 
tomo n'óutras fe porá grande cuidado em que 
òs Vogaes tenhão toda a liberdade , que coar 
Têíft em negocio de tanta importância. (2) 

CO Aflentou a Academia » qua os novos Sócios Effeâivos fof- 
lem ftmptc tlcíit» ptla fua Claflb , è confirmados depois «n Af- 
/embtóa |)aniciibr. 

(a) Determinou a Academia , que para os lugares vagos de 
Sôctos Supernumeraríos , todos os Vogaes terião liberdade de lem-* 
t>rar quem lhes parecèfle 9 tnas que ninguém ós poderia pfopâr 
1^ fetèm iroUdos, fenS» o Pfdideni» e «» Dkeâores das ClaF» 

ftfà 
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XK. 

sucepçao A Academia efpera que os Sócios , quan* 

tlcit^^ do de novo forem admittidos , não faltem em 
agradecer com huma Oração Gratulatoria a 
honra que recebem , como em todas as Aca- 
demias fe coftmna; e fe lhes parecer, também 
com algum prefente , que enriqueça a livra- 
ria ou Gabinete da Sociedade ; no que já 
muitos dos Sócios que agora entrão , genero- 
íamente os prevenirão, (f) 

XXI. 

jfiiitattM No mez de Outubro fará a Academia a 

íife^*** fua abertura pelo modo mais folemne que 
(Weaâ dai lembrar , e publicará as Liftas impreflas dos 
pútufos. s^çjQg ç Membros de todas * as Ordens de 
ue fe compóe , e juntamente o Programma 
os Prémios, e adiftribuiçao para a leitura das 
Memorias e applicação dos Académicos. No^ 
fim de Julho haverá outra Affembléa pública , 
em que a Academia inftruirá o Público dos 
/eus Eftudos e progreflbs naquelle anno ; e 
diftribuirá os píemios , que fe tiverem propof- 
to , lendo-fe as Memorias que forem coroa- 
das. Além.defta terá a Academia mais duas 
em cada mez : huma Literária femipública pa- 
ra todo o Corpo Académico ; e outra Econo- 

mi- 

ftn ; e que nenhum fe julgafle eleito , tendo coptn fi m^is de 
quatro Votos , e que eftes fofiem fempre neftas occafiões dados 
em efcrutlnio. 
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mica particular , compofta dos Sócio» Effefti-^ 
vos com o Prelidente e Depoiitario. { } 

XXII. 

As Aflembléas femipúblicas sâo deftina- Weáê ébm 
das para a leitura das Memorias dos Academi-'^j^|'^^ 
cos. Deftas as que forem feitas pelos Sócios jUcukrts. 
que fe acharem prefentes , elles mefmos as le- • 
ráô , e poderá6 confervar «m feu poder até á 
hora de as publicarem na Aflembléa ; e as dos 
mais terão iido remettidas ao Secretario para 
as aprefentar á Academia, conforme ascircum- 
ftancias do tempo e dos negócios o permitti- 
rem. Nas AíFembléas particulares fe detcrmi-» 
naráô todos os negócios pertencentes á Aca- 
demia. (2) 

XXIIL 

Em todas as Aflembléas da Sociedade te- Orâim iã$ 
ti o Prefidente o lugar mais diftinto , e ficará ^^^^^^ 
fempre junto a elle o Secretario. Nas particu- 
lares feguir-fe-ha o Thefoureiro e os quatro 
Dire£lores das Clafles para commodidade das 

re- 
co AíTentou a Academia , que devendo reputar-fe todos ot 
Sócios Eifeâivos e rupernuiheràrios de que anualmente fe com* 
põem por Fundadores delia , não tiveíTem Carta ou Patente ak 
fruma de formalidade , nem fizeíFem OraçSo de entrada , o que 
fomente fe começaria a praticar depois ^a fua Abertura folemne. 
(O A Academia tem aílignado as primeiras quartas feiras pare 
as AfTembl^as particulares , e as terceiras para as femipúblicas em 
todos os mczes defde o principio de Outubro até o fim de ikè*' 
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AS relações , por mais exaélas e 
completas que fejão , nunca che* 
gâo a dar-nos huma idéa táo perfeita 
das coifas , como a Tua meíma preíèn-^ 
ça: por efta caufa fe tem occupado os 
oabios , particularmente neíbe íeculo^ 
em ajuntar com a protecçáo dos Prin« 
cipes os exemplares de vários indivi- 
duos das diverfas efpedes de Ânimaes , 
Vegetaes e Mineraes , que fe «ncon- 
trão em diíTerentes paizes , para apre- 
Tentarem do modo poffivel á viáa dos 
curioíos hum como compendio das prin-^ 
cipàes maravilhas da Natureza. 

Coníidemndo pois a Academia das 
Sciencias de Lisboa , cujos trabalhos íè 
encaminhâo todos ao bem público-, A 
grande utilidade > que de humá íimi- 
Ihante Collecçáo , lendo bem oíderia- 
dã , pôde refultar para o adiantamento 
das Artes , Commercio , Manufaéhifas 
e todos os mais ramos da Economia^ 

a ii pro- 
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propoz-fe o proje6lo de formar neftâ 
Capital hum Mufeo Nacional , onde 
principalmente fe ajunteih é conferfem 
os produtos ) ao menos os mais notá- 
veis , que fe acháo dentro do Reino e 
das Aias Colónias. 

Como porém muitas vezes fucce* 
de , que alguns dos exemplares , parti- 
cularmeiíte quando sao remettidos .de 
paizes diftantesy chegão damniâcados e 
por iíFo indignos de fe guafdarem nos 
Gabinetes 5 por não tereiti íido devida- 
mente efcolhidosy preparados e acondi* 
cionadós ; e como além diíTo nem to* 
das as peflbas, que he neceílàrio encar- 
regar das remeíTas e das notícias que 
devem acompanhallas , fe fuppôem igual- 
mente inftruidas no melhor methòdo 
de.fatisfazer as fuás Commifsôes , jul- 
gou conveniente a mefma Academia a- 
pontar as feguintes InftrucçÔes y pelas 
quae& poderáô dirigir-fe > os que delias 
neceflitarem. 

Adverte-íe com tudo a cada bum 

dos 
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dos Correfpondentes e Commiflarios , 
que , quanda por alguns motivos , que 
occorrão , lhes nao feja poílivel fatisfazer 
em tudo 9 fatisfaçáo ao menos em par^ 
te , e do melhor modo que poderem, 
ao que neftas Inftrucçôes fe recommen- 
da , em quanto ao numero e perfeição 
dos exemplares que fe pedem , e em 
quanto ao methodo de os preparar e 
remetter. 
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Sobre as remeflas dos produâós e noticias per* 

tencentes á Hiftòria da Natureza , para 

formar hum Mufeo Nacional. 

§. I. 

Das remejfas dos Animaes. 

S remeflas dos individues do rei- 
no animal são as mais difficultofas 
pçlas preparações , que he necef- 
fario fazer , a &m de impedir a 
corrupção , a que eftío mais fuj ei- 
tos , que os individuos dos outros dois reinos* 
E como eilas preparações varião algum tanto 
conforme a variedade de algumas das efpecies 
animaes^ exporemos feparadamente asque sáa 
próprias de cada huma delias* 

Mas. primeiro que tudo he precifo adver- 
tir em geral , que os Animaes deftinados pam 
o Mufeo , devem fer apanhados de modo , que 
fiquem todos , fem exceiçáo alguma ^ com a 
cabeça inteira ; os quadrúpedes com todas as 
unhas e dentes , e fem rotura confideravel na 
peite; as aves com o bico e pés , e còm todas 
as pennas \ os peiíès com todas as baibatanas 

e cau- 





g^g^^ 








Sk tÈ^'í^^^ I 




^L^K^^Yjl 


s^^ 


^H^K^aI 








m\^l 


âss?^*sç®?^| 



S Breves InstrucçÒes 

e cauda ; em huma palavra ao menos aquellas 
partes , de que fe fervem os Naturaliftas para 
caraílerizarem cada huma das efpeçies , de- 
vem, depois de feita a preparação, ficar, quan- 
to for poíCvel ^ no feu eftado natural. 

Dos Quadrupeder. 

Como he impraticável confervar fem cor- 
rupção por muito tempo com a carne os qua- 
drúpedes grandes y faz-fe precifo esfollallos de 
modo que , cheia a fua pelle com alguma ma- 
téria èftranha , fe lhes dê a mefina fórma exte- 
rior, que tinhão em quanto vivos. 

Para efte eflFeito nosanimaes quadrúpedes 
de mediana grandeza Êir-fe-*ha na pelle ou 
huma incisão direita defde a parte mais infe- 
rior do ventre até o anus , ou duas incisões , 
cada htuna das quaes principie no mefmo anur^ 
e continue pela parte interior das coxas até á 
juntura de&is com as pernas. 

Por efta abertura feita de qualquer do$ 
dois modos , que parecer mais conveniente , 
depois de feparada, com os dedos ou com aU 
gum inftrumento accommodado , a pelle que 
rodea as jduas coms , fe tiraráó eÂas para fora , 
cortando-as pelas articulações , que as unem 
com as pernas , cujos oiTos fe defcamaráõ^ 
quanto for poffivel. 

Depois fe continuará a.defpegar a pelle 

das 
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das coftas até chegar á cauda , a qual , fe nâa 
fe puder esfoUar, fe cortará pel^ juntura, que 
a une ao tronco. 

Feito ifto , fe voltará para a cabeça do ani^ 
mal a parte pofterior da pèlle ^ que já eftá fe-- 
parada do corpo ; e puxando-a até ás efpaduas j 
fe fará nos braços o meímo que fe fez nas co- 
xas , cortando*os pelas articulações das canel- 
las ; as quaes também fe defcamaráó da mef- 
ma forte que as pernas. 

- C9ntinuar-fe-ha a puxar a pelle até def- 
cobrir kmetade da cabeça para a defcamar: 
feparada efta do corpo pela fua juntura com o 
pefcoço y fe extrahirá toda a fubftancia do cé- 
rebro ; e depois de bem limpa a cavidade , fe 
encherá efta com eftopa , ou algodão mifturado 
com pedra hume calcinada empó^ ou com ou*- 
trás matérias de cheiro aâivo , como tabaco j 
pimenta, alcanfor, &c. , enfopando primeiro 
tudo em óleo de therebcntina. 

Com efta mefma compofiçío , depois de 
fe cortar a lingua pela fua raiz , e defcamar 
bem os queixos , fe encherá a parte da goélla 
que reftar pegada á cabeça. 

Também fe arrancaráô os olhos , de modo 
que fe não rompão as pálpebras ; e depois de 
bem limpas e enxutas de toda a himiidade as 
fuás orbitas , fe encherão com as meímas ma- 
térias que acabamos de apontar. Em lugar 
dos olhos arrancados fe metteráó outros artifi*- 

i;iaes 
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ciaes ou de vidro , ou de eJ&nalte , ou de outra 
matéria fólida y que imitem na figura e cores 
os naturaes ; e quando ifto fe não poilk fazer 
com a perfeição devida , remetta-fe ao menos 
o feu defenho com as cores próprias , ou hu- 
ma relação exafta , que fuppra do melhor mo- 
do a fua falta. 

Depois de feparada toda a pelle , deve 
rafpar-fe bem o interior delia com algum in- 
ftrumento de aço pouco affiado ^ para que a não 
rompa j e esfregar-fe com fabão desfeito em 
agoa tépida , até que fique fem o menor refto 
de came , i^gue ou gordura y que pofla fer 
principio de corrupção. Para acabar de feccar 
toda a fua humidade ^ £e pulverizará a meíma 
parte interior da pelle com cal extinfta ao ar ^ 
e reduzida a pó porfi mefma, ou também com 
cal viva mifturada com huma doze de greda ^ 
que bafte a temperar a fua aftividade. EAa 
pulverização pôde repetir-fe huma e mais ve- 
zes, até que fc conheça que a pelle eftá intei- 
ramente fecca. E para extinguir todos os infe- 
élos , que pofsão cauíar algum damno ao ca-* 
bello j fera muito conveniente defumar as pel- 
les já feccas com o vapor de enxofre infiamma- 
do ; e fe embrulharáà logo em pannos bem 
tapados para evitar que outros infeâos venhâò 
de novo depofitar nellas os feus óvos« 

Acabadas eftas operações , encher-fé-lia 
todo o efpaço , que occupava o corpo do ani* 

mal 9 
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mal , com a meíma compolição ^ com que fe 
encheo a cavidade da cabeça y ou com outra 
equivalente que confte de matérias moUes e 
íeccas , e de drogas antiputridas : e por meio 
de arames groflbs á proporção da grandeza do 
animal ^ e diípoftos pela parte de dentro , fe 
dará ao pefcoço ^ aos pés , á cauda e a todo o 
volun\e a fiia poAura natural. 

Compofto em fim e limpo o cabello de 
todas as nódoas de fangue pu gordura, que no 
tempo da preparação tiver contrahido , fe ac- 
commodará a pelle affim preparada dentro do 
caixão em que ha de fer tranfportada , pon- 
do-a e fegurando-a., de modo que não balan- 
ce ; e tapando as juntas do caixão com tiras de 
papel pu de panno embebidas em drogas amar- 
gas e acres , para impedir que entre a humi- 
dade. 

Como efte methodo de encher as pelles 
dos quadrúpedes de mediana grandeza não 
pôde praticar-«fe com os demazíadamen te gran- 
des, baftará que feremettâo as fuás pelles com 
a cabeça pegada , e com todas as unhas» Eftas 
pelles áçytm preparar-fc com todas as precau- 
ções que já apontámos : e quando eftas não 
&}ão bolb^tes paca ats feccar bem , e extinguir 
todos os iníeCkos , fe metteráô pelo efpaço de 
íeis. horâ^ «m fomos , cujo gráo de calor feja 
o 9iaior que as pelles pofsão fuppoftar , fem 
que fç quieimc o cabello; depois do que fede-* 

fu- 
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fumaráò , como acima diffemos, coiíi o vapor 
de enxofre inflammado ; e fe embrulharáô cada 
huma á parte em pannos bem tapados , intro- 
duzindo pelas fuás dobras therebentina , e ou^ 
trás drogas de cheiro penetrante e fabor acre. 
Tudo o mais fe fará , como fica dito das pel- 
les dos outros quadrúpedes. 

Mas , como fó as pelles não baftâo para 
dar huma idéa jufta da forma e poftura do ani- 
mal, reconimenda-fe aos Correfpondentes , que 
mandem junto com ellas hum defenho , ou hu- 
ma defcripçâo exaAa , ao menos daquelles , que 
não sâo vulgarmente conhecidos , ou que tem 
alguma coifa de extraordinário. 

Recommenda-íe também âos mefinos Cor- 
f efpondentes , que , quando fucceda receberem 
algumas pelles de animaçs , remettidas de al- 
gum lugar diftante da fua refidencia , que não 
foflem logo depois de feparadas do corpo de- 
vidamente preparadas , e nas quaes obférvém 
o mais leve indicio de corrupção principiada , 
as mettão promptamente e confervem pelo ef- 
paço d^ dois dias em algum licor efpirituofo ; 
e depois as fequem y e accfommodem nos cai- 
xões pelo methodo acima expofto. 

Os quadrúpedes pequenos , que não pof- 
são preparar-fe, como os de mediana grande- 
za j fe preparão facilmente deíke modo. Por 
huma incisão pequena junto ao anus fé extra* 
kiràó todos os feiís interinos } e depois de bem 

lim- 
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limpa e enxuta a cavidade que fica, fe' enche- 
rá efta com eftopa ou algodão mifturado com 
os mefmos ingredientes , que acima diflemos^ 
Arrancados os olhos com as advertências já 
eicpoftas , fe metteráÕ os corpos, em agoa ar- 
dente pòir algum tempo ^ renovando-*a ao me- 
nos huma vez* Depois íe acamaráô em vafos 
cheios de licor compofto de três partes de agoa 
pura e huma de efpirito de vinhp ^ no .qual fc 
tenha diflblvido huma boa .porção de pedr» 
hume calcinada. Os bocaes deftes vafos , em 
que hão de fer remettidos ôs animaes , devem 
fer tapados , quanto for poffivel , com tampas 
be^kn juftas e betumadas com hUmã miftura de 
cera e rezina; e os âieímos vafos accommoda- 
dos nòs caixões de modo que não quebrem , fçj 
forem de matéria frágil ^ nem balancem com 
o movimento do tranfporte. 

Os efqueletos dos animaes , que também 
entrãò na claíTe das preciofidades que mere- 
cem hum lugar diftinto nos Gabinetes y não 
precisão de preparações tão delicadas , para fet 
remettercm fem perigo de corrupção. Baíta 
que 9 depois de bem defcamados e limpos ton 
dos os oflbs , fe ponha hum iiumpro differente 
repetido nas duas extremidades y por on^e fe 
unem huns com os outros. Por meia defta nu- 
meração fera fácil armar novamente o efquele- 
to y para lhe dar a fua f^rma natural. 

Os oflbs de cada animal deyem empaco,^ 

tar- 
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tar-fe á parte, para não haver confusSo; e ac- 
commodallos de forte nos caixões j que fe nãd 
quebrem no tranfporte» 

Como pôde fucceder que algimias vezes 
não haja toda a commodidade de fe remette^ 
rem os efqueletos inteiros , como fica dito, 
nefle caio vqnhâo ao menos as partes mais no* 
taveis dos animaes pouco vulgares; e dos ou^ 
tros j aquellas partes que tenhâo alguma coifa 
de extraordinário. - 

Das Aves. * 

^ O methodo de preparar as aves grandes 
pouco differe , do que acima íe expoz para os 
quadrupiedes de mediana grandeza. Ainda que 
fe pôde principiar a operação por hiuna imica 
incisão feita no ventre defde o anus até o oílb 
do peito , hè melhor que fe facão duas de for- 
te qiie , nafcendo ambas do anus , vá cada hu- 
ma delias correndo ao comprido das coxas até 
terminar no encontro da aza da mefma parte. 

Pegando no vértice do angulo , que fór- 
m^ no anus as duas incisões y fe irá feparando 
póucò a pouco com os dedos , ou coin algum 
inftrumento accommodado , a pelle do ventre , 
e voltando-a para a parte da cabeça da ave até 
cheg;ár to6 encontros das azas. 

Defpegada do mefino modo a pelle que 
rodeà as coxas, tiradas eftas para fora, e cor- 
ta- 
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tadas pelas fuás juntaras com as pernas y cujos 
oflbs íerâo bem defcamados ^ fe continuará a 
operação y feparando de ragar a pelle das colr 
tas até chegar ao uropigio , o qual fe cortará 
com huma tifoura pela articulação que o une 
ao corpo. 

Feito ifto y fe^ pegará na parte pofteríor já 
csfoUada do corpo da ave com a mão efquer^ 
da ^ e com a direita fe irá tirando com fenti-» 
do y para que fe não rompa y o reflo da pelle y 
até chegar ás azas ; as quaes fe derem feparar 
do tronco pelas fuás artiodaçôes y defcaraan- 
do ,. o mais que for poffirel y os o£bs que £^ 
c^ pegados á pelle. : 

Continuar-fe-ha a puxar a pelle que veA 
te o pefcoço y até defcobrir parte do crânio y 
o qual fe cortará tranfveríalmente hum pouco 
acima da íua união com o pefcoço ; feparando 
defte modo do refto do corpo a cabeça jimta 
com a pelle* 

Por efta abeftura finita no crânio fe extra-? 
hirá toda afubftancia do cérebro ; e fe faiá tudo 
o mais: que pertence á preparação interior da 
cabeça , do meímo modo que fica dito dos qua- 
drúpedes» 

Porém nas aves aquáticas y e outras do 
cabeça grande y cujo pefcoço não fae iacil de 
ie esfi^llaraté defcobrir o crânio, ièm o perí-* 
godé romper a pelle, féparar-fe-ha da cabeça 
o pefêoço pela ultima juntura ^ e depois de re-f 

ri- 
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virada a pelle , fe fará a extracção do cereSm 
por hum buraco feito de propoíito na parte fu- 
perior do crânio , que correíponde áo padan 

Antes de revirar a pelle fe rafpará leve-' 
mente o interior delia ^ para purificalía de todo 
o fangue e gordura ; e fe pulverizará com pós ^ 
que conftem de kuiàa parte de pedra hume 
queimada, outra de alcanfor^ duasdefolimâo^ 
duas de nitro puro , duas de flor de enxofre y 
quatro de pimenta j e outras quatro de tabaco* 

Para revirar facilmente a pelle ^ fem c£- 
tragar as pennas , fe terá feito paflar antes da 
operação pelos narizes da ave hum fio compri-^ 
do e forte , o qual fervirá para puxat a cabe^ 
fdra, c dar á pelle a fua íituaçâo natural. 

O methodo de encher as cavidades do 
corpo 9 da boca, e dos olhos he inteiramente o 
meímo que nos quadrúpedes. Baftafó advertir^ 
que efb preparação das aves requer mais algu-- 
ma delicadeza , para que fique a fua pelle in* 
teira, e todas as pennás limpas e direitaá. 

Depois de bem concertadas aspeánas, fd 
envolverád eftas aves em huma tira de panno ^ 
principiando pela cabeça; ^ fe.accommodaráá 
entre matérias molles e feccas enfopadas em 
oleo de therebentina dentro dos caixões, com 
todas as mais cautelas, que já dilTemos. 

Efte methodo de preparar as aves não he 
fácil de praticar-fe com, algumas deUas^, prin,^ 
cipalinente com as pequenas , por caufa dade« 

li- 
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licadeza da fua pelle. Nefte cafo.poderá6 en- 
viar-fe em rafos cheios de licor efpirituofo , 
prepafando tudo da mefma forte ^ que fe dillb 
íbbre a remefla dos quadrúpedes pequenos ; e 
tendo unicamente a adverteílcia de quebrar- 
lhes ooílb do peito j para não ficarem comdif- 
formidade^ e de as envolvei", coiho acabamos 
de dizer dais aves grandes , com tiras de pan^ 
no ) para fe não defcomporem as fuás pennas. 

Se a diftancia não for muito grande , quaef- 
tjúer que fejão as aves, baftará que, depois de 
preparadas peio ultimo methodo , que acaba^ 
mos de expor , fe lancem de infusão pelo ef*- 
^aço de quinze dias em efpirito de vinho bem 
forte , ^m que fe tenha diífolvido huma boa 
porção de pedra hume e alcanfor. E fem ou- 
tra maior preparação podem rcmetter-fe com 
as cautelas já indicadas. 

Os í/wx, tjue pela fua raridade derem re- 
metter-fe para ornato dos Gabinetes , depois 
deevatuada toda a fua fubftancia por hum pe^^ 
queno buraco feito de propofito em hum dos 
feus pólos , ou em ambos ^ fe for prècifo , fe 
acamaráõ em bocetas com algodão y ou outra 
matéria moUe e fecca , para evitar o perigo de 
íe quebrarem. Os que porém fe mandão para 
fecundarem , antes de fe metterem nos caixòes , 
Xe cobrirão bem dè verniz pelo methodo fabi- 
do de Reaumur. 

Os uinhos y que pelo feu artificio forem 

b di- 
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dignos dacu;riolidade donaturalifta , íe accoiri-* 
modaráó da mefma forte ^ e com as mefmas 
precauções em bocetas bem tapadas. £ para 
extinguir os infeãos , que ordinariamente tra- 
zem^ fe metteráô em hum forno ^ que fó tenha 
o gráo dé calor neceíTario para efte effeito ; 
tendo o cuidado de os envolver logo em pan* 
nos, para impedir novos infeftos. 

Dos reptis. 

A preparação de todo o género àt reptis^ 
ferpentes , e cobras grandes ^ cuja pelle pôde 
feparar-fe do corpo , he inteiramente a mef* 
ma , que a dos quadrúpedes de mediana gran- 
deza, tanto nó que refpeita ao modo de osva*^ 
zar e tomar a encher de matérias eftranhas^ 
como no que pertence ao modo de os accom^ 
mod^r nos caixões. 

Só deve advertir-fe , que a incisão , por 
onde principiáo todas as mais operações , nos 
reptis, como o fardão e outros^ deve fazer-f<^ 
da parte do ventre ao menos defde o meio da 
cauda até o pefcòço , conduzindo-a pelo inte- 
rior das coxas e braços até ás fuás articulações; 
c nas cobras glrandes, como as giboias, fe fa-^ 
rá em todo o feu comprimento ^ pòr onde as 
cfcamas das coftas fe ajimtão com as do ven* 
tre. - Eftas fe accommodaráõ nôs caixões , ^n* 
rolando-as efpiralmente , como ellas tíiuitaí 
vezes fazem - em quanto vívas^ ' - - 

\ Os 
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Os reptis pequenos podem remetteivíe 
em licores efpirituofòs ^ em que fe tenha dil* 
folvido baftante quantidade de pedra hume c 
alcanfor ; e tendo o cuidado de renovar efteí 
licores ao menos duas vezes antes da remeira« 

l)os peikeíé 

AqúeíicÈ piiiceJt ^ qUe os Naturaliftas cha« 
tnâo cetáceas , e cujas pelles s&) tão fortes ^ co^^ 
mo as dos quadrúpedes^ podem preparar-fe do 
mefmo modo que eftes ; excepto que a incisão 
fe deve fazer na parte inferior por todo o feu 
comprimento , para os evacuai com mais faci-* 
iidade. Dos pei:ites ^ que forem demaziadamen-^ 
te grandes ^ baftará mandar as pellés feccas e 
preparadas^ CQmo diflemos dos quadrúpedes. 

Se os peixes ^ que houverem de fe man- 
dar , forem chatos e delgados de forte , que 
jpofsâo íeccar^fe bem , extrahidas* com algum 
inftrumento accommodado as fuás entranhas j 
^e lavada bem a cavidade que fica , fe lançaráo 
de infusáo em agoa ardente pelo e%aço de do^ 
2e até quinze dias. Findos eftes ^ fe eft^iderá 
o peixe com o lado mais branco para baixo 
Cobre huma lamuia de vidro y ou de cadeira 
tem li2a ; tendo particular cuidado , etti que 
âs barbas , cauda e barbatanas' fiquem na fua 
fituaçâo natural : e para que eftas á medida ^ 
que forem íeccando^íe não torção^ e defcon> 

b ii po- 
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ponhâo *y depois de concertadas , e em quanta 
eltáo húmidas e com a fua cóUa natural , fe lhe 
pregaráô pela parte de cima algumas tiras de 
papel j que fenriráo para as confervar fempre 
na mejTma pofição. 

Feito ifto j fe exporá ao calor do Sol ^ ou 
a hum vento forte ; e pafigdos quatro ou finco 
dias y fe defpegará o peixe por meio de hu- 
ma agulha de fardo , ou outro inftrumento li- 
milhante ^ que mettendo-fe entre o peixe è a 
lamina , fe faça caminhar da cabeça até á cau* 
da, para não defconcertar as barbatanas ; o que 
fuccederia , conduzindo-fe a agulha em fenti- 
do contrario* 

Voltando o peixe com á parte inferior 
para cima , fe exporá fegunda vez ao Sol ou 
ao vento , pelo tempo que for precifo. Repe- 
tindo ifto , até que fe conheça eftar o peixe 
perfeitamente fecco ^ fe untará por fora com 
bom verniz tranfparente , c fe accommoáará 
nos caixas com todas as cautelas já indicadas; 

Os peixes efcamofos ^ que pela muita de- 
licadeza da fua pelle não podem fer prepara- 
dos como os eetãceos \ nem tão pouco. pela 
grande groflura da fua carne fe podem feccar 
j>em , como os chatos^ e delgados ; íe cortaráâ 
em duas partes^ conduzindo o corte pelo em- 
bigo defde a cabeça até á cauda ; e tendo o 
jcuidado' de que todas as barbatanas e a cauda 
£quêm iotçiras c pegadas a huma das. duas 
* : ame- 
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ametades. Efta ametade , que he a que fe def- 
tina para fe confervar , fe alimpará da parte 
das efcamas com o gume de huma faca , que a 
toque levemente , e corra defde a cabeça até 
á cauda ; porque em fentido contrario arranca- 
ria as efcamas , em cujas cores e luftre conlifte 
hum dos principaes merecimentos dos peixes 
efcamofos. 

Com a mefma faca , ou outro qualquer 
inftrumento accommodado , fe irá defpegando 
pouco a pouco toda a carne , até que fique fó 
a pelle com a ametade da cabeça pegada. Def- 
ta fe tirará o cérebro que reftar , e todas as por- 
ções de oflbs , que formão differentes fepara- 
ç6es no interior do crânio. Também fe extra- 
hirá toda a fubftáncia do olho , cuja figura e 
cores fe devem notar, como diflemos, para fe 
fupprir depois a fua falta com outro artificial. 
Se a cabeça do peixe for muito curva , fe apla- 
nará , pondo-lhe em cima algum pezo ; com a 
advertência que antes fe deve metter por bai- 
xo e por cima da cabeça alguma matéria moUe. 

Efta meia pelle aífim preparada fe pegará 
pela parte interior com a fua mefma cóUa na- 
tural a huma folha de papel; e fe porão as bar- 
batanas e cauda na fua fórma e fi^tuação natu- 
ral. Depois de bem fecca fe untará com ver- 
niz tranfparente , e fe metterá no caixão com 
as precauções neceflariaSé 

Os peixes em fim ^ que ou pela fua. pe- 
que- 
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quenez j ou por outras caufas , não poderem 
preparar-fe por algum dos modos , que acaba- 
mos de expor, fe enviaráó em vafos cheios de 
licores efpirituófos , os quaes devem fer mais 
fortes , e renovar-fe mais vezes antes da remef- 
ía , do que fe requer para os outros animaes 
pequenos. He efcufado repetirmos aqui tudo 
o mais, que já fe difle , fobre efte género de 
remeíTas de animaes pequenos. 

Bos animaes crujlaceos. 

Todos os animaes , a que os Naturaliftas 
dão efte nome , ou habitem no mar , ou nos 
rios 5 ou na terra , fe preparão do méfmo mo- 
do , attendendo unicamente á fua gmndeza ; 
fegundo a qual podemos dividillos , em quan- 
to á fua preparação , em duas, claflfes , de gran- 
des, e pequenos. Eftes , quando pela fua pe- 
quenez fe nao puderem evacuar de toda a fua 
fUbíUncia molle e corrúptivel , ou quando nío 
pofsão feccar-fe fem detrimento fenlivei da fua 
forma e cores naturaeis ; accommodando pri- 
meiro fbbrc ò ventre as&as pernas, « difpon- 
do do. melhor modb ^ fuás antennas , para fe 
nao quebrarem^ ,fe embnílharáó , cada hum á 

' parte ^ em hum peiqueno paimè , que & envol- 
verá cdm hum:fio ; »e aíim embrulhados fe lan- 
çarão em efpirito de vinho .para fe rcmette- 

. tem,.' '. ;:: •• -: : - ^ * '. •' .. - ' 

^ Os 
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Os cruftaceos grandes podem mais facil-^ 
mente evacuar-fe ; o que fe fará , feparando a 
cafca, que cobre o corpo, da parte inferior, á 
qual ficão pegadas as pemas , e toda a fubftan- 
cia moUe do animal. Efta fe tirará toda dome* 
Ihor modo polfivel ; ainda mefino , a que eftá 
dentro das pemas , fenão de todas , ao menos 
das mais groflas. Lavadas , e bem limpas to- 
das as cavidades , que ficáo depois de extrahi- 
da a fubftancia interior , fe encheráo com as 
meíbias matérias , que já apontámos, fallando 
dos outros animaes. Aintes de os encaixotar^ 
devem expôr-fe ao ar o tempo neceffario para 
fe feccarem.bem. Depois de feccos fe accom- 
modaráó em, bocetas com todas as precauções 
•precifas , para que cheguem inteiras todas as 
fuás partes, ainda as mais delicadas. Para iifo 
fera conveniente , que cada hum deftes ani- 
maes fe embrulhe em hum panno , depois de 
poftas na fua fituaçâo natural todas as pera.as, 
« antennas; e que as bocetas, em que hão de 
fer remettidos , tenháo capacidade baftante^ 
•^para náo fer neceflario ddtur^ eftas partes mai» 
•fáceis de quebrar-fe. ^ ; 

Dos. mfeSús. 

No que pertence ao modo depccparar os 
mfeRos ddOinados para o MiUêo , podemos con- 
fiderallos , apezar da fua piodígioía .varieda- 
de, 
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de , como repartidos em três clafles , a cada 
huma das quaes compete huma prepamçâo par- 
ticular. 

Todos aquelles infeâos , cujo corpo he 
cercado de huma cafca dura , e aíTás forte para 
confervar depois deíecca afuafórma exterior, 
fe metteráõ em fornos , que fó tenhão o gráo 
de calor neceflario para dillipar toda a humi- 
dade interior , fem offenfa das partes , que de- 
vem confervar-^fe inteiras. O calor do Sol , fen- 
do muito aftivo , poderá fupprir a falta de for- 
nos , principalmente nos Paizes quentes. 

As borboleta? , e algumas efpecies de mof- 
cas , cujas azas imitâo as das borboletas , tam- 
bém fe preparão do mefmo modo , feccando-as 
ou em fomos, ou ao calor do Sol. Porém, co- 
mo todo o merecimento deftes infeftos coniGf- 
te na delicadeza de fuás azas, e na vivacidade 
e formofura de fuás cores , as quaes unicamen- 
te nafcem de hum pó brilhante que as cobre , 
c que he muito fácil de defpegar-fe ; he pre- 
cifo mettellas , aflim que fe apanharem , entre 
duas fdhas de papel com as azas bem eftendi-^ 
das ; e aíHm mefmo fe exporão ao calor, mu^ 
dando de papeií até que eftejao perfeitamente 
feccas, e em termos.de fe. poderem encaixotar 
com as cautelas neceífarias. 

Todos os ostros infeftos, que confiao de 
huma fubftancia molle , e que depois de feccos 
perdem inteiramente a fua prinidra figura ^ e 

as 



Aos CoRRESl^aKDSNT. DA AcADBMIA. ^^ 

as fuás cores naturáes , fò podem confenrar-fe 
em licores eípirituofos pelo meímo methodo ^ 
que já expuzemos fobre os quadrúpedes pe- 
quenos. 

Náo he precifo advertirmos, que a accom- 
modaçâo dos infeâos nas bocetas requer hiun 
cuidado particular, para fe não quebrarem no 
tranfporte as fuás partes mais delicadas , que 
são as principaes , de que fe fenrem os Natu- 
ralizas para diiHnguir as direrfas eipecies. 

( De outras producçSes pertencentes ao reino 
Jmtnal. 

Debaixo defte titulo comprehendemos to^ 
das as efpecies de animaes de conchas , e to- 
das as mais producçòes , principalmente mari- 
nhas , que tem alguin fentimento de vida , ain- 
da que obfcuro. As mais notáveis são as EJlreh 
las do mar , em que fe obfervão íinaes menos 
equívocos de fenfibilidade. 

Eftas, quando sáo pequenas, e de pouca 
groíTura , depois de as metter alguns minutos 
ou em efpirito de vinho , ou em agoa ferven- 
do, para coagular afubftancia interior, de que 
fe compõem ; fe exporão pelo tempo neceffa- 
rio ao vento , até que fiquem perfeitamente 
feccas , e livres de corrupção, È cobrindo-as 
com algum vémiz tranfparente , fe encaixota- 
ráô com as cautelas já fabidas. 

Mas 
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Mas aquellas, que slo maiores, e coníi^ 
deravelmcnte groflas , nunca poderáó feccar-fe 
de modo, que efcapem de corrupção. Serápre* 
cifo extrahir-lhe huma efpecie de carne , ou 
parenchyma , d2 qué cftao cheias ; e depois fec- 
car e envernizar as fuás pelles , como fica dito. 

Para fazer com mais facilidade a extract 
çâo defta fubftancia interior, fe fará no centro, 
onde fe unem as pernas ovl raios das eftrellas 
marinhas , da parte das coitas , huma incisão 
circular, mas incompleta , para que fique pe- 
gada ao refio do corpo efta porção. de pelle, 
que fe corta. Por cfte buraco fe extrahirá por 
meio de algum inftrumento de ferro curvo, 
que fe introduza pelointerior de cada huma 
das pernas , toda a fabftancia corruptiveL 

Deve porém advertir-fe ^ que , para fica- 
•rem depois de feccas na fua pofiçáo natural to^ 
das as eftrellas marinhas, tanto as grandes co- 
mo as pequenas, he prccifo, que logo depois 
de apanhadas , e em quanto eftão vivas , fe po- 
tdião coiín o ventre para haixo em cima de hu- 
ma meza ; pela qual elias meíinas por fi eften;- 
deráó as fuás pernas até ficarem na fua poftura 
naturaU Nefta meima poftura fe deixaráô pór 
^fpaço de três ou quati%> dias , até fe conhecer 
que eftão mortas , para continuar as operações, 
que acabamos de expor. 

Todos QS animaes marinhos , que sio 
guarnecidos de «muitos efpínhos agudos^ deli- 

ca- 
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cados e duros , fe preparâo , extrahindo com 
hum arame cunro na ponta por huma abertura 
natural, que todos teta pela parte inferior, a 
fubftancia molle que eftá dentro da concha; 
cuja cavidade fe lavará bem com agoa arden* 
te ; e depois de tudo eftar perfeitamente fec- 
CO , fe accommodará cada huma deftas peçasí 
na fua boceta com algodSo, obfervando todas 
as mais cautelas neceíTarias , para que no tranf^ 
porte fe náo quebrem os feus efpinhos. 

Todo o género de conchas ou univalves, 
ou pol)rvalves sáo dignas de fe confervarem 
nos Gabintetes. Não fe devem mandar as que 
fe apanhâo nas coftas do mar., que as ondas 
lançâo em terra , as quaes com a continua fric-- 
ção da arêa ficâo roçadas , e fem huma grande 
parte do feu merecimento natural. Por iflb o 
mais feguro he mandar fó aquellas , que fe apa- 
nhão com o feii vèrmé ainda vivo, b qual com 
hum alfinete , ou com hum arame facilmente 
íè tira, depois. de ter lançado a ccnxcha em 
agoa fervendo* Defte verme bafta que fe man- 
de o defenho , fe houver quem o faça : c para 
e Êi2er , fe metterá a concha , cm quanto o íkvL 
verme ^ftá vivo , em hum raio cheio de agoa 
4o mar, fe ella for marinha , oa de agoa do- 
ce , fe elia for fluvial ; porqtue entáo lahe o 
rerme fx)do fora da coióha , e dilata ao natu^ 
tú todas as fuás partes de forte xpiç com mui^ 
ta fadlidade fe pôde defenhar : .nas conchas 
•-••. ' ter- 
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terreftres {erá pcecifo efperar y que o animal 
ikha por fi meímo para fe poder tirar o feu 
deíenho« 

Depois de bem feccas as conchas ^ ie em- 
brulhará cada huma delias em hum pouco de 
algodão y fegurando-o por fora com hum fio; 
e fe accommodaráô com diverfas camadas do 
meímo algodão dentro das bocetas , em que 
derem remetter-fe com todas as mais cautelas. 

Deve advertir-fe a refpeito de todas as 
producçóes do mar y que antes, de as feccar, 
para fe remetterem j he precifo lavallas em 
agoa doce ; porque o fal marinho attrahe mui- 
to a humidade , de que pôde originar-fe cor- 
rupção. 

§. n. 

Das remeffas dos Fegetues. 

COmo eftas inftrucç6es não tem por obje- 
âo formar hum Jardim Botânico ; mas 
unicamente enriquecer hum Mufeo Nacional , ' 
feria fuperfluo apontarmos oraíethododetranf-' 
portar as aryores e plantas dePaizesEftrangei- 
fos para as tranfplantar nos noílbs terrenos; 
matéria que tem fido admiravelmente tratada 
por muitos Naturaliftas defte feculo ; e que a 
Academia , fe o julgar .neceflario , reduzirá a 
inftrucçoes compendiofas em autXOf pà^el á 

par- 
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parte. Pôr ora fó fe trata do modo mais facil 
de remetter as plantas feccas com todas as par^ 
tes^ que as caraélerizâo^ 

Para efte fim fe eolheráô as plantas pe- 
quenas com raiz , tronco , folhas , flores e íru-* 
tos. Das plantas , que não prodirzem no mef- 
mo tempo as flores e os frutos ^ fe colheráÔ 
dois pés j cada qual tenha huma das duas coi- 
iaSé Das arvores , arbuftos e plantas maiores 
bafl:ará colher hum: ou dois dos ramos mais 
tenros com o feu fruto ^ e com as fuás flores* 
Quando fucceda não fc poder enviar todas ef- 
tas partes juntas , fe enviarão feparadas ; com 
tanto que fe declare j a que planta pertence 
cada huma delias* 

Para fe feccarem eftes ramos ^ oU plantas 
inteiras ^ depois de fe eflienderem perfeitamen- 
te todas as fuás folhas entre dois papeis par-^ 
dos , fe comprimiráò em huma imprenfa y ou 
debaixo de huma tabóa carregada de pezos y 
mudando de papeis huma. ou duas rezes no 
dia, até que efteja de todo extrahida afua hu- 
midade. Para maior fegurança , depois defl:a 
operação , fera conveniente expor por algum 
tempo ao calor do Sol efl:as plantas y quando 
fe tirão a. ultima vez da imprenfa. 

Feito ifto y íé eftenderáôr fegunda vez os 
indivíduos de cada efpecie feparadamente em 
diverfos papeis, as quaes fe acamará6 em cai- 
xas de folha de Flandres , e na falta deíbas em 

bo- 
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bocétaá bem tapadas do modo ,^ue já (e teiH 
advertido fobre as outras remeflas ; não efque^ 
cendo introduzir dentro delias algumas drogas 
de cheiro forte e penetrante , como alcanfor^ 
ou tabaco de fumo« 

Ha algumas anrores, e ainda meímoplan^ 
tas pequenas , cujas folhas j frutos , e jflores 
sâo táo efpeços e fucculentos y que não podem 
feccar-fe pelo methodo expofto ^ fem que fi-* 
quem inteiramente desfigurados. Eftes fò po^ 
cem confenrar-fe , e remetter-fe em yafos cheios 
de agoa ardente com as cautelas já indicadas 
para outras remelfas fimilhantes. 

Aquelles frutos ^ que pela fua natural du-r 
reza fe podem confervar muito tempo fem cor-* 
rupçáo ^ fe colheráô maduros ^ e fe exporáó ai-* 
gum tempo ao calor do Sol j para fe acabar dé 
evaporar algum re&o de humidade ; e depois 
fe metteráó nas caixas , em que derem enviar^fe. 

Do mefino modo fe podem remetter ai-» 
gumas raízes tuhercuhfas , e que fe confenrão 
muito tempo fem conrupçáo , como o gingibre^ 
curcuma ^ amamum j e outras* A eftação mais 
favorável de as tirar da terra nos paizes tem** 
perados he a da Primavera , ou os £ns do Ou-^ 
tono. Efcolhendo-íe as mais Ê>rtes , fe por^ 
em algum lugar enxuto i fombra zxé fe eva-* 
porar a fua primeira humidade ; e fe metteráó 
depois em caixões com arêa hrái fecca y para 
fe remetteiaem. 

To- 
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Todo O genefo de. plantas bulbofas , quo 
ou pela fua dureza, ou pela cafca, que^asvef-? 
te , fe confervâo com mais facilidade fem corr 
rupção , fe preparão da meíma forte , que as 
raizes tuberculojas. 

Náo fe faz precifo advertir omethodo de 
enviar as diverfas efpecies de balfamòs , rczi-r 
íiaS , gommas , e outras producçôes limilhan- 
tes y que pertencem ao reino vegetal , ou fejão 
folidas ou líquidas ; porque jão bem conheci- 
das nocommercio, ejá a experiência tem moif- 
trado o melhor modo de fazer as fuás remeifâs» 

Também merecem entrar nas collecçôes 
próprias dehumMufeo as diverfas cafcas, que 
Veftem os troncos das arvores , principalmente 
as que tem algum ufo nas Artes ; como tam- 
bém as amoftras de madeiras y que fe fazem 
notáveis , ou pelo polido , de que são fufcepti^ 
veis , ou pela llngular contextura de fuás parr 
tes , ou pela variedade de fuás cores , o^ poç 
outra qualquer qualidade , e particulanôcntc 
pela utilid^e , que delias fe pi5de tirar para 
as manufaâuras , e ufos da Sociedade^ Efte 
género de peças he fácil de ranctter-fe de 
modo y qme cheguem fem damno ao lugar do 
feu deftino. 

Tudo o que pôde dizer-fe fobre as re- 
melTas das /ementes , fe reduz a nSo as colher, 
fenâo depois de maduras ; e a mettellas , eftan- 
do bem enxutas , com mufjg^o frefco y e poucQ 

cal- 
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calcado, ou com arêa bem fecca e miúda deii^ 
tro dos caixões , em que fe hão de remetten 
As fementes grandes também fe podem cobrir 
de cera derretida em hum pouco de óleo da 
therebentina , tendo a cautela de deixar pri- 
meiro esfriar efta untura até o pontQ ^ em que 
Q calor não poíTa caufar4he damno. ^ 

Seja qual for o modo de preparar 5 e fe- 
metter as fementes ^ deve indifpenfavelmente 
adrertir^fe , que cada huma das direrfas efpe* 
cies neceíTariamente ha de vir feparada da ou-^ 
tra, de forte que fenáo confundáo. Não ufan-^ 
do da miftura de mufgo , ou arêa , podem re- 
metter*fe, para evitar efta confusão, cada hu-^ 
ma das efpecies de fementes embrulhada á 
parte em hunl papel encerado j obfervando na 
fua accommodação dentro das bocetas as pre- 
cauções neceíTarias , para que cheguem intei- 
ras. 

Como huma grande parte das fementes 
amadurece dentro de capfulas , em que mais 
facilmente fe confervão , fera conveniente ^ e 
nãò menos commodo mandar eftas meímas ca- 
pfulas com a fua femente ; accommodando^as 
nas bocetas do meímo modo que fica dito. 



%.1SL 
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§. m. 

• Das remèjfas dos Mmeraes. 

OS produélos do reino mineral são os que 
menos cautelas requerem , para chega- 
rem fem damno. A maior diíEculdade conufte 
em conbecelios ^ e faber procurallos. No que 
jrefpeita ás íuas remeflas ^ que he o único obje- 
âo deitas Inftrucç6es , podemos diyidillos em 
terras y pedras y e fofs/s. 

As diverfas eípecies de terra podem re* 
metter-fe em pequenos faccos differentes j man- 
dando maior quantidade daquella , em que fe 
fentir algum íabor falino y ou cheiro y ou outra 
propriedade , que a faça notarei , principal- 
mente pelo ufo, que pôde ter nas Artes. 

Das pedras y ou fejâo de banco y ou va- 
gas y devem mandar--fe particularmente as que 
tiverem alguma raridade y ou pelos faes y que 
contenhâo y ou pela fua côr y dureza y figura ^ 
tranfparencia y &c. y como são os cryftaes y aga* 
thas^ mármores, congelações, amiantos, &c» 

As amoftras de todo o género de fofsís^ 
cue puderem ájuntar*fe y são dignas da curio- 
íidade do Filofofo , e ccttifeguintenrente mere* 
cem fer confervadas em hum Mufeo. Por iflb 
Tecommenda-fe aos CorreJ^ondentes , qtie de 
^08 08 dilBferentes metaes;^ aipda 4qs vulga-^ 
. : .. c rcs. 
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res , de todo o género de petrificaçoes , cryf- 
tallizaç6es , bitumes foísíç j lavas , pyrites , &c. 
remettão os exemplares , que lhes for poflivel 
ajuntar. ^ 

Todos eftes exemplares de qualquer dos 
três géneros , de terras , pedras e' íbisís^, de- 
vem remetter-íe em caixões feparados , podenr 
do fer^ para evitar confusão; e embrulhados á 
parte com. números differeotes., que correfpon-» 
dão aos números da relação y de que adiante 
filaremos. 

Accommodar-fe-hão nas caixas j ou, boce- 
tas de modo, que q movimento do tranfporte 
lhes não caufe algum damno ; e f e obfervaráô 
as iTiais cautelas necçíTarias ^ para que a humi- 
dade os n$o prejudique. 

Entre as differentes e quali infinitas elpe- 
cies dç indiyiduo$ j que a natureza produz no 
íeio do v^ty ha algumas, que âScmão em cer- 
to modp hupiR çlaffe aparte ; e que por.effa 
mefm^ caufa parece , não devião confundir-íe 
<;Qm as outras pro4ucç6es pertencentes aostrcs 
reinos, Eftas são a9 Madreppras y Coroes , Li- 
tbefyto^^y &c. quQ alguns illudidos com a. fór- 
qia eijLtenor rejiixzírãa.á clafle das plantas ma- 
rinhas. ; e outros y att^ndendo á ^fuâ dureza, 
julgarão fftrtfpecie de. pedras. 

• íITodasi' eftas .pròdiicçôes. fc fazem dignai 
d^ «Wfioíidade dos Naturáliftas , pela. ga^^idc 
wnèdadcix3bufigui^a e difpafiçâo de- líus . t»- 
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mos , e por outras particularidades não menos 
admirareis. Por ilTo devem efcolher-fe as quô 
forem mais inteiras , c tiverem maior numero 
de ramos. E , como muitas veies fahem pega- 
das a pedaços de rocha , e entrelaçadas humai 
com outras , affim mefmo fe devem remetter; 
porque eftas circumftancias accidentães sao 
igualmente dignas da attenção do Filofofo. 

Como porém nenhuma deftas fubftancias 
he fujeita a corrupção , bafta que fe accom- 
modem nos caixões cercadas de matérias mol- 
les , e feguras com traveffas de madeira ^ para 
fe não quebrarem com o movimento. 

Eítas íingulares producçôes não são mais ^ 
que hiuna collecção de pequenas cafas habita-^ 
das por animaes do género dos polypos , os 
' quaes fe multiplicão hurts fobre os outros de 
hum modo análogo , ao modo com que cref-^ 
cein os ramos^ das plantas. Para haver eftes 
animaes, e podellos enviar á parte ^ fe mette- 
rá6 logo y apenas fe tirarem do mar ^ as maifas 
duras y que os contém , em vafos cheios da 
mefma agoa do mar, que feja bem puta. Paf* 
fada huma hora pouco mais ou menos , com o 
foccorro de huma lente , fe for neceffario , íb 
divifaráô parte de cada hum dosaniÀiaes, fora 
de fuás pequenas grutas. Não fe deixará efca- 
par efte momento; e com algum iôftrumento, 
ou com os mefinos dedos , fe pfenderá o ani-^ 
mal j « arrancandó^Q precipitadaíhent^ do feU 

c ii apo- 



36 BnEYES InSTK UCÇÔES' 

apofento ^ fe lançará logo em efpirito de ví^ 
nho , que deve eftar prompto ^ para que elle 
não tenha tempo de fe contrahir ^ e perder a 
fua fórma natural antes de morrer. No mefino 
efpirito de vinho fe podem confervar eftes pe- 
quenos animaes, aflim como todo jo género de 
polypos : e as fuás remeffas fe farão do mefmo 
modo j e com as mefmas cautelas , que já fe 
advertirão , fallando dos infeftos. 

Ha outras producçôes marinhas além das 
fobreditas , que pela fua figura , miudeza ^ e 
flexibilidade de ifeus ramos fe equivocão mais 
com as plantaSi Os Botaniftas lhes dão vul- 
garmente o nome de mufgos marinhos , ou 
cQrallinas. Para as remetter, bafta lavallas em 
agoa doce até deporem todo o fal marinho ; e 
depois de bem feccas accommodallas em bo-- 
cetas em differentes papeis com todas as oiais 
precauções já expoftas fobre as remeflas das 
plantas terreftres. 

Comp porém eftas mefmas coralíinas pe- 
las ultimas pbfervaçôes fe tem conhecido çosiír- 
tarem de pequenas cafas, em que habitão âni- 
mães ^ da mefma forte que as madreporsifS ; far- 
fe-ha tudo^ o que acima advertimos, para fe- 
parar^ cotíervar, e enviar eftes animães. He 
precifo advertir , que. devem ren>etter-fe emi 
yafos difibrentes os animaes , que fe tirão de 
difierentes fubftancias y para fe não confundi- 
Item as Aias efpeçies y as quaes di&rem entie 
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ii conforme a difierença das máfias , em que 
fe achâo. 

Além de todas eftas producçôes marinhas, 
ha outras muitas , que não fó tem a forma ex- 
terior de plantas , mas que verdadeirariíente o 
são , como o fargaço , e outras. Eftas , como 
já advertimos , devem lavar-fe primeiro ení 
agoa doce; e depois de bem feccas, fe encai- 
xotarão 9 como as outras plantas , ou como as 
borboletas , fe forem demaziadamente delica- 
das. 

As efponjas marinhas, cuja natureza ain- 
da não he baftantemente conhecida por falta 
de obfervações , mas que facilmente fe diftin- 
guem das outras efpecies pela fua forma exte- 
rior , merecem também fer cònfervadàs nos 
Gabinetes. Depois de lavadas em agoa doce , 
e eftando bem enxutas e feccas , fe accommo- 
daráõ nos caixòes com algodSo , fargaço ou ef- 
topa , fem as comprimir muito ; e obfervattdo 
as mais advertências , que temos feito fobre á 
preparação exterior das caixas , cm que fe re- 
mettem os mais produAos da natureza. 

Parece efcufado dar inftrucçôes fobre as 
remeflas de algumas obras de artificio dos na^ 
turaes do paiz, como de feus veftidos, armas, 
inftrumentos , Scc. ; porque todos conhecem, 
como eftas e outras coifas fimilhantes devem 
jrcmetter-fe de forte que cheguem bera condi- 
cionadas. Aquellas obras , que cmiftarem de 

coi- 
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éoifas meramente naturaes , e cujo único arti- 
ficio conlifta na fua diverfa difpofição y como 
sâo algumas carapuças e cinturas de pennas de 
diverfas cores , de que usão alguns povos da 
Africa e America , fe remetteráó cora as cau-^ 
telas , que deixamos apontadas fobre as remela 
ias das mefmas producções naturaes , de que 
sâo compoitas. 

Finalmente as inítrucçôes antecedentes^ 
poderão accommodar-fe a alguns produâios, 
de que aqui fe não faz menção , conhecida a^ 
£ia natureza , e a clafle a que pertencem. 

§. IV. 

DaT noticias pertencentes d Hijioria Natural. 

AS noticias , de que devem incumbir-fe o» 
Correfpondéntes da Academia , ou di- 
zem relação immediata aos proSuftps da natu- 
reza j que remettem para oMufeo ; oii tem por 
objeâo as coifas mais notareis e curiofas da 
terreno ^ em que fe achão os ditos produébs^ 
e os cóftumes dos povos que o habitãa 

£m Quanto á primeira parte , que he a 
mais indif^iénfavel y recommenda-fe aos mef^ 
çras CoFreíposidentes ^ que dentro de cada hum 
dos caixôes^^ ou bocetas mandem huma relação 
exaAa de todas as coifas que contém^- Suppon^ 
do que c^a huou da» ofpecies vem accom^ 

mo- 
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modadas feparadamente ^ e diftintas com nú- 
meros diveríòs , na relação debaixo dos méP- 
mos números refpeíUvos fe declarará i.* o no- 
me tanto indigeno , como eftrangeiro da dita 
efpecie , e o nome com que a colíumâo diftin- 
guir os Naturaliftas. i/ Notar-fe-hão todas as 
fuás qualidades mais attendiveis , e particular- 
mente as menos conhecidas. A refpeito dos 
animaes , que remette , exprèflará todos ós fa- 
ftos confiantes e uniformes , que diftinguem 
mutuamente as differentes èfpecies , cònio hé 
tudo 5 o que pertence á fua geração , lugares 
que habitão , tempo de coito e dè parto , in- 
ftinto , artifícios , alimentos , doenças , dura- 
ção 5 &c. ; mas com mais particularidade fe de- 
morará fobre as utilidades , gue do ufo delles 
pôde refultar para a rida humana. Na relação 
das qualidades dos vegetàes declarará os luga- 
res do feu nafcimento, a eftação própria da fua 
plantação , o tempo da fua frutificação-, oí 
ufos , que a experiência tiver mofirado fe po- 
dem fazer delles para o alimeíito , para a mer 
dicina ^ e para todas as mais Artes. Enf re as 
qualidades finalmente dos mineraes , dé qu0 
mandar as amoftras , não fe efquecerá o Cor- 
tefpondente de expreíar os lugares , em que 
fe achão, a profundidade de feus veios, a" na- 
tureza dos terrenos circunivizinhos , e os ufos-, 
que já tem no paiz , e ós que podem ter na 
Sociedade. 

Sc 
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Se acafo fe remetterem algumas obras àt 
artificio dos naturaes do paiz , devem da mef- 
ma forte vir numeradas , e acompanhadas de 
huma relação , em que fe dê huma noticia cir- 
cumftanciada dos feus nomes ^ e ufos que lhes 
dão os meímos povos, que delias fe fervem. 

Além deftas relações particulares , que 
devem enviar-fe dentro dos meímos caixões 
das remeífas , fera. conveniente que fe mande i 
parte huma relação geral , que as comprehenda 
todas pela ordem dos três reinos da Natureza. 
Defta deixará o Gorrefpondente huma copia 
fiel na fua mão , pára não remetter fegunda 
vez exemplares da mefma efpecie , ou para re^ 
metter novamente os que fe lhe pedirem. 

Eftas noticias particulares y de que acaba* 
mos de fallar , fò fervem para dar a conhecer 
os exemplares que fe remettem ; e como não 
interelTa menos conhecer o paiz que os pro- 
duz y recommenda-fe aos Correfpondentes y 
que mandem também huma defcripção Geor 
gráfica dçUe, que comprehenda com aexacção 
poíEvel tudo o que tiverem obfervado , e lhes 
pareeer mais digno da attenção de hum Filo- 
íofo. E para procederem fem confusão , po- 
dem ajuntar debaixo de diferentes titxdos as 
Xuas obfervaçòes ; feparando v. g. as que per- 
tencem á terra, as que pertencem ao ar, e as 
que pertencem á agoa. 

Para eâe e£eito , depois de notarem a 

lon- 
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longitude -e latitude do lugar a. refpeito do 
Ceo y o feu clima , as fuás dimensões , a fua 
Jituaçâo a refpeito dos pontos cardeaes do mun^? 
do ^ a fua figura , &c. y paifaráò a coi&s mais 
particulares, i."" £m quanto aos montes y de-* 
vem declarar, fe ha muitos, fe poucos; fe al- 
guns delles são promontórios , e vulcanos ; qual 
hè a altura de cada hum , tanto a refpeito dos 
valles vizinhos y como a refpeito da fuperficiâ 
do mar; quaes as fuás direcções, quaes asgrof- 
furas de feus bancos , e mais qualidades inte;* 
riores, e exteriores; 2."" Em quanto á natureza 
do terreno devem expor, quaes são osanimáes 
terreftres , voláteis , e infeftos de todas as ef- 
pecies , que nelle fe produzem e habitão ; quaes 
os vegetáveis, que nelle nafcem ; quaes osmi- 
neraes, que das fuás entranhas fecoftumâo, ou 
podem extrahir em maiar abundância ; quaea 
finalmente são os ufos , a que os habitantes do 
paiz applicâo todos eftes produ£los , e os que 
podem ter na Sociedade. 3/ Em quanto aos 
homens , defcreveráô a ftia eftatura e forma exr; 
terior , o feitio do feu rofto , a fua força , e 
câr naturaes ; e além de todas eftas proprieda- 
des , notaráô nas mulheres a fua fecundidade 
ou efterilidade, a facilidade ou dificuldade dé 
feus partos ; e finalmente as doenças communs 
aos dois fexos , apontando as caufas, a que po* 
dem fer attribuidas. 4.* Em quanto á eftruftu- 
ra interior do terreno , devem defcrever as car 

▼1- 
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vidades fubterraneas , os crateres vulcânicos , 
as rimas ^ os reios metaliicos ^ as diverías ca- 
mas de diflPerentes efpecies de terras , &c. 

No que pertence . ao ar , derem os mef- 
mos Correfpondentes indicar i/ em quanto ás 
fuás qualidades , qual he o feu pezo efpecifir 
Co j qual a fua fubtileza ou craíEcie , qual t 
fua íeccura ou humidade j quaes os feus gráos 
de calor ou de frio. 2/ Em quanto aos meteo- 
ros do ar^ devem moftrar, as fuás efpecies mais 
eommuas , a ordem com que fe fuccedem huns 
aos outros , e o tempo da fua duraçáo ; mas 
particularmente declararáô ^ quaes são os ven- 
tos geraés e particulares , ou menos frequen- 
tes ; qual em fim o numero , principio e dura*- 
çâo das eftaçôes y que pelo deçurfo do anno 
varião regular , ou irregularmente no paiz* 
^j^ Em quanto aos éffeitos do mefmo ar , de-^ 
vem declarar-fe as doençaá tanto epidemicas , 
como ordinárias , a que eMo mais commum-^ 
mente fujeitos os habitantes do paiz , e que 
trazem a fua origem da intemperança dó ar. 

No qofè pertence á agoa , he precifo in- 
dicar i^"" eite quanto ao itiiar ^ a fiia prófundi-^ 
dade j ó peZo efpecifico de fuas agoas recolhi-^ 
das em diverfâs» diftanci^s e aitufas; adifierén^ 
ça do feu febof y cotofófme a diferença dos fi^ 
:rios ;> a rãrieááàe de peiitè« y infeâos , plantas ^ 
e' outras pfòdutíçôtf^ ni^ritáiasí ^ que rielle fe 
achâo' y penodo de? ÇtíaS marés combinado 

com 
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cõiri as variações da Lua , &c. 2/ Em quanta 
aos riòi5 , defcrcverá6 os mais notáveis , decla- 
rando os feus nafcentes ^ o feu curfo ^ as íua$ 
inundações periódicas e extraordinárias, as fuás 
fozes ; os peixes , infeftos e plantas que pro-» 
duzem ; e finalmente as matérias mais r^ras^ 
que trazem comfigo as fuás correntes dos ii^ 
tios , por onde pafsão. j."* Além das fontes 
mais notáveis , e indifpeníavelmente todas as 
mineraes comi huma exaéla expofiçâo das ihas 
qualidades e virtudes, defcreveráô todos osla-^ 
gos^ forvedouros, correntes fubterraneas , &c«^ 
4.** Se o paiz for vizinho ao mar , devem tirar 
hum defenho claro das fuás coftas ; e declarar 
todas as variações , qme nellas fe obfervâo nas 
diverías eftações do anno. Por conclusão , to- 
das as obfervações , que tiverem feito fobre o 
fyfico do paiz , feráo bem acceitas ; principal- 
mente aquellas , que pofsâo de algum modo 
fer úteis para o augmento do commercio e das 
Artes. 

Para lãtisfazer a efte importantilfimo fim , 
que a Academia ie propõe , náo fera menos 
conveniente , que os feu§ Correfpondentes ajun- 
tem ás noticias Geográficas do fyfico do paiz 
todas as que puderem alcançar, depois de fe- 
rios exames, relativas ao moral dos povos que 
o habit^v E para obfervarem nefta relação a 
ordem , que em tudo he neceffaria , poderáõ 
reduzir todas as noticias, que examinarem, a; 

ti- 
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títulos diverfos , preferindo fempré a divisão 
mais natural ; v. g. Religião , Politica, Econó- 
mica, Artes, Tradiçòes, &c. 

Em quanto á Religião, devem expor com 
toda a finceridade i.* as idéas geraes que do- 
minão em todo o paiz íobre a natureza da Di- 
vindade , fobre as fuás obras , e fobre o cxdto 
que lhe he devido ; ^.* as feitas diverfas , e os 
pontos em que differem humas das outras ; e 
juntamente os efieitos , que coftumão refultar 
da diverfidade de fentihientos nefta matéria; 
j.* a. forma do feu culto , a limplicidade ou 
extravagância de fuás ceremonias , os feus ca- 
lamentos , os feus lutos e funeraes , os feus fa- 
crificios , e finalmente todas as Tuas fuperUi^ 
ç6es. 

Em quanto á Politica , devem explicar 
I.* a forma do feu governo ; a qualidade de 
fiias leis , fe as tiverem ; o modo de adminis- 
trar a juftiça na diftribuição dos prémios e caf- 
tigos ; o numero e qualidade das peífoas , em 
quem refide a authoridade fiiprema; 2/ a for- 
ma de feus contratos , e os ritos , que coftu- 
mão acompanhallos ; 3/ as fuás guerras , o 
modo de as fazer, as armas de que usão. 

Em quanto á Económica , devem referir 
I.* a maneira de educar os filhos, a qualidade 
e forma de fuás habitações, os feus mais com- 
muns exercícios ; 2/ os feus alimentos , e o 
modo de os preparar , a matéria e feitio de 

feus 
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feus trajes; ^^ as propriedades da fua liiigua^ 
e forma dos cara^eres ^ fe ufarem de algiun 
género de efcritura. 

Em quanto ás Artes , moftrará6 i.* o ef- 
tado da fua agricultura , os ufos t defeitos de 
feus inftrumentos de layoura ; 2.» o modo de 
fazerem as fuás caças e pefcas; 3/ as plantas, 
de que fe fervem para fuftento , veftido , re- 
médios , tintas 9 &c. ; 4.** os animaes que em- 
pregão no trabalho , e em outros ferviços do- 
meíHcos; 5.* os mineraes que extrahem da ter- 
ra , os ufos a que os applicâo ^ e o modo de 
os reduzir a elTes mefmos ufos; 6.** a perfeição 
ou imperfeição das artes , manufa6hiras , e de 
todo o género de induftria , e commercio que 
houver no paiz. 

Em quanto ás Tradições , devem exami- 
nar !•* a fua origem, antiguidade, univerfali- 
dade , probabilidade ou extravagância ; 2.* p 
modo de as confervar, e defender ; s^** fe no 
paiz houver algum género de monumento , fe 
dará delle huma exa£U defcripção. Finalmen- 
te dar-fe*-ha huma idéa do melhor modo pofli- 
vel dos coftumes dos Povos , cuja noticia poífa 
influir de alguma forte no Bem da Sociedade, 
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áf dentes i qúe Ihes^ tttàif m iqmmrçio\ 
cúrrencia coni às de Wànfá , ([ítiès 4s cái^ 
fàs Fyficàs é^tps defèim l è àtiipdet ãè 
^btiallòs fúndadú na ndtuHÁà , <r eiá èMÍeriMidi 
^ittãti que a jbadetAiá fájpâ vetificd/i 

Fremid £bío para tocfò» os aiínõs» 

íièfefip(ag Py/icd è É^ Ck 

Wárta^i çú titritoriá cMfiierdròep fy KeiHâ^ 
'0miinós Últrdmarinós i cm objtervaiSes méis é 
'^rkuttutai é ind^ifim Naciiàii (i)* 




. .^^M. AGRICULTURA . 

< . ■ ■ ■ ■ • '. •- ,....;:.•./. i 

Bára o anno de 1792. 

ExamifUfr o e/lado aElual Aa arte pajloral 
pejle Reino , tanto pelo que diz refpeito h^^ejfe-r 
cies de gado , e modo de o nutrirem ^ âomo tam- 
éem pelo que refpeita aos ufos , regras , leis , cof^ 
tumes y e abufos que ha nefta matéria ^e os pro- 
n)eitos , ou dumnos que caufaS a Agricultura , 
^m obfervaçSei fobre o modo de augmentar >/ 
proveitos y e diminuir os damnos. 

♦' -^KM MEDICINA NACIONAL. ; 

JPara o anno de' 2793, pára o Brazil com premio 
,* dobrado. 

^ ■, Determinai^ com todos fis feus fymptomas as 
doênfas agudas e chronicas^, que :mais /^equenh^ 
mente accomjnçttem os pretos recém ^t ir aios 
d^ Africa : examinando as caujas da fu a mortanda- 
de nos primeiros annos dejpois da fua. chegada 
ifô Brazil : fe talvez ^ à mudança de clima , ^ 
a da vida viais Idboriofa , ou fe^ algúni .oiitros 
motivos concorrem para tanto efira^o. E finalmen- 

éào paiz quê delcrevérein', fèica fegundo o fyftcrnadg Lin« 
neo, o eftado.da povoação, da Agricultura , das AflCt 
Hecanicas , da induftria , c do commercio com as cerras vi« 
zinhas , ou cotfi os eftrangdros : os^ dçfeitçfs que podeÃ 
notar-fe em cada hum d^eftes rtmòs, è "^s mèiòs de íe 
emendarem ; finalmente o aúgmenco que he capaz de re- 
ceber o commercio , e riqueza do tal paíz , ou em gerais 
;^ÍAduftria do? fcus habitadores. ; ^ v^;-^ 



te indicar os metbados mais apprô^iados ^pard» 
evitanprevenindo'0 y e curando-o. Tudo ijlodeduzi* 
do da experiência mais Jizuda , e fiel. 

NAS SCIENCIAS EXACTAS. 



EM CALCULO. 

Sendo tantos e ta6 importantes os trabalhos 
dos Geómetras do prefente ieculo^ .€ do paíTado ^ 
íobre ^doutrina das Series, e dependendo em gran- 
de parte a perfeição d'efte ramo da Analyfc daeP; 
colha dos princípios, em que a íua.Theorica le es- 
tabeleça , e da ordem , e encadeamento das verda-* 
de^ conhecidas , propõem a Academia para aíTum* 
pto do premio que fe deve adjudicar em Mathe* 
maciça no anno <ie 179^. - ^"**'^ * 

Hum tratado de Series , ein ^fe comprehen* 
da9 todas as verdades mais importantes , que na 
fua Theorica fe tem defcuberto até ao prefente y 
deduzidas peh modo , mais fácil , è natural do 
menor numero de hrincipios , e ejits os mais ge^ 
raes que.for pofflvel. 

EM NAVEGAÇÃO. 
Premio fixo para todos os annos (*); 

Buma Derrota , em que o ufo das Obferva^ 
■ * ii coes 

(*) O premio para efte aíTumpto he huma medalha 
^e prata da grandeza e cunho da de ouro dos preouos 
flédiaarios da Academia^ 



f4> 

^iímnu 4SMS ã^ tfét ÍMã M Sol ^ oi 

4s EJlrelas^y ffnâf èjUs' çskfíl/tigs fegunio os me^ 
^èfélos y e tqboaàas ^ue d Academia ttm indicado , 
ê ^ontímíBr a indicia èm as Éfernerides Namfi^ 
cas , que f^a ^fa dos naffos Pibtos tt«i mandâh 
do cakuldfparA Todos os annosí * 






EM ARTES MECÂNICAS. 

faVa p fniio de |7^2. 

lExanfinnr ti^wdò ãe ftjljiencia , o pe^o y t 'a^ 
faS daS p^ras tjbecies dè madeiras que vetH 
rasdiy e à v/o ^uâ podem ter na conjlrucçak 
ífoj tdijicibs\ ounasTnaquinasde çònd^cçaõ , de^ 
Tbfzii^ da mp^ossa'^ ? de ah/ervaçÕes , e experien-^ 
iras, te^ias^ ^ \p&$:^r?.^^^. €-r f^.^^ vantagens com 
'as 4ds ifnddtiras' Européhs \ que cojlurnaõ empre^ 



^^^^^^^5^^wr"*tt5^ 



Premio fixo para todas eç «nnos. 

Bum p^ffid 4f ^^^4p(^^A aproveitar as a^uas, 
^. ^h^P^ ^^ de Pórfvga]^ na irrigação dos cant-^ 
pòs /cem f%^4^^Vf^^S^^> ? culcuUs nuo^arióí 



^J 



(f) 

NA LJtTEíU^TURA I^ORTtJGUl^A. 

EM É[S2VRU POíiTè^ 
Par* ò ãnof) dç 1792. 

fortuguezã , tãnt§ de giêerra , tmho merfénfif^ aeff 
4e principio da Monarquia ^ati i$o Reatada do St^r 
nhor Rei D, Joaõ IL , notando a qualidade , a qjOém 
tídadç d^ mhrç^õlfs ^ a cmp^zi^^^t Jerarquias 
das tripula fões /as wagen^ que ffiziaõ y e todos 
os reguíamentos ^ e ordens, relativas aos Marfz 
nbeiros \ e Marinha. 



■' • >' i ' O i i i 



EM língua PORT^GUEZA 

Para ò annò de i75fa. 

Examinar j e comparar a locufafy e efiib dt 
%juiíi de Camões ^ António Ferreira , Dio^o Bâ¥^ 
pàrdes y Francifco de Sd e Miranda) Fedro dê Afh. 
drade Caminha , e o que cada hum d^eltes (ontri" 
fuio para, a perfeição da Ungua Partu^ueíMp 
Premio dobr^lip Xeip llmíuiçtâ 4? temp9« 
Hmna Graanmatíem Fií^fificj$ da Lpigna Pas^ 
luesm (2)^ ^\__^ '^ '■ ''■" ' ' EM 

«impa '« ã«$ps 3 ^ pQr opafeijiiciiieá iK)QfH9niiid^4^ m ^- 

^vntfce ipof ^^af , ^9^ me àe qiOMWfn é QrapiQ^a 
-# mi»M t\m^^ M çh.9Mim^ 9 ti ftowfím ^ ap- 

.j^hecimentQS humanos ^ i% ie , 4» Ji«W A» ^^ f« 



EMPOÈZIA, E THEJTJÍO NACIONAL. 

^_ Huma Tragédia Portugueza. 

*"^ Hum4 Camedia Pçrtugueza de çaràSiér em 

verfo , ou em 'Proza. 

Eftes preqiios leri0 fixos p^ra todos os annos, 
como tampem os feguintes. 

^ \' S^afr<r.me1ialias de prata da níe/ma grande- 
%a j e^Unbo y qui^ as de ouro dos prémios ordinarias^ 
ttó» Aiãdemia , di quatro melhores eompoziçães Poe^ 
ficas que naõ fejao Epopéa , Tragedia , ou Comedia. 

• EM mRElXO PORTUGUEZ. \ 
^aes foraõ os diverfos géneros ^ e claffes de 

idquirem as lié^z . xohip eLlis fé. compõem ; como Tc 
anaiyzao j como fc fazem univerfaes ; e como fe fóraiaã 
'és àoíTos juizps c raciocínios , tudo ifto rclacivámenrc 
ju>s finaes com , que fe exprime* ca^la hum deftes aâos 
.4o ctijendimçnto : dos termos geraes , c como clles. fe 
formão: 4o Hiódo/dc fignifiçár ç ufo das partículas ^ &<^- 
*Quc de toda efta Grammatica univerfal le faça applic^í* 
çaã á Língua Pòrtuquezà, dando principalmente a ídé^ 
mais clara que ppllivel for , da fua analogia nas P^f 
•^tes , da EtyiiiQlo^a , e Syncaxe , c explicando as luâ5 
prinçípaes anomalijs. Para os fins fobreditos aconfelhf 
>os que quizerem trabalhar cm Obra taó útil , a lif^^ 
• do Ênfaio de Locks fobre o entendimento humano , 4as 
Obras de Condillac^ de Hartley na Explicação Fyfica dos 
^ fentidos , da Gran^matica univerfal de Mr. Seauzée , e d& 
^ de Suffier y das Obras de Afr. du Marfais y dá Carta fo- 
^ bre os furdos e mudos de Dideret , dos Artigos 4a En- 
çydopedia fobre a Grammatica j e outras femelhances (^^ 
'- tfc jí f ilofofia das Línguas, . 



. ( 7 ) 
pejfóa:í que cxiJiiraS na NaçaS Pàrtu^ues&â , defá^* 
ú feu principio até ào reinado do Senhor D. Affon* 
fo V.^ e quaes os feus diverfos foros , privilégios , 
€ obrigações^ 

^t Ufo , e anthoridaâe tinha o direito Goti'- 
CO em Portugal no principio da Monarquia ; por-- 
que caufas , e meios fefoi antiquando , e que vef- 
tigios a^elle fe encontram ainda na noffa legislação^ 

Os prémios ordinários confiftfm : em huma me* 
dalha de ouro do valor de ^O^OOQ reis , e todas 
as PeíTôâs podem concorrer j i^eiips os Sócios Ho^ 
norarios e EíFeftivos da Academia. 

As condições geraes para todos os aíTumptoí 
propoftos faõ: que as Memorias fejaõ efcritasem 
Português , fe os feus Authores forem nacionaes 
d'eftes Reinos : que fejaõ remettidas ao Secretario 
da Academia por todo o mez dç Jiineiro do anno 
cm que houverem de íer julgadas ; e que os no-i 
.jpes d os Autho res J^nha6_ emjcofta fechada ^ ^e 
traga, a mefmiinSívlza^^, 'que a"^pIemÕn^a'7píi^ 
fe abrir fomente no cafo que efta feja^ premiada"; 
e em íim que as ditas Memorias premiadas naó 
poíTaõ fer impreífas , ou publicadas fenaô por or- 
dem , ou com licença expreífa da' Academia. Pa- 
lácio Real de N^ Senhora das Neceflidades 17 de 
Janeirp de 1790» 

JOSE COKKBA DA SeURA 

Secretario da Academia* 

'}4a Oific. da Academia Real das Sciencias. Anno 1790* 

Com liççn^a da Real Afeza da CommiJfaS Geral fobrt 
Q £xam , € Cenfura dos Livros. 
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PROGRAMMA. 



•- ■ -[ 1 ' ^ ' •••-■- mf • <ii ir I -^ 1 -■-"—— Y^' I' I ^_^ 

Nifi utile ejl quod facimus ^ finita ejl gU^un 

A VENDO moftrado a experiência , xjue 
os prémios que diftribuio atégora a Aca« 
demia Real das Sciencias y naô eraô fuf« 
fiçientes em numero % nem em diverfida- 
de de matérias 5 para correfponderem aos 
fíns para que fe tinhaò eílabelecido ; que 
era6 naó fomente de adquirir noticias , e adiantar as 
Sciencias pelo que pertence aos pontos propoftos ; 
mas também de excitar emulação 3 € por aflim di- 
izcrmos , efpertar os engenhos nacionaes para o cf- 
•tudo profundo das Sciencias úteis ; e hir ao mef- 
mo paíTo conhecendo as peíToas de talento e de fa- 
ber ) com as quaes pudeíTe dignamente encher os 
lugares ^ que o curfo natural dos fucceíTos humanos 
deixaíTe vagos nefta Sociedade : determinou a mef-* 
ma Academia eftabelecer huma nova ordem na di& 
tribuiçaõ dos prémios , para mais efficazmente alcançar 
os fins que defeja. Os prémios gue por ora propõe 
fa6 os que julgou mais proporcionaoos para o eC- 
tado aftual das letras na Naça6 Portugucza , refer- 
vando para os annos vindouros augmentallos , eva« 
riallos ainda mais , fegundo as circunftancias o per- 
OTittirem. Dos prémios antecedentemente propoffos, 
encorporou nefte Programma aquelles , cujos prazos 
concorriaâ eza(flamente com os da nova diftribuiçaó ; 
deixando , como a probidade o reoueria , os que naá 
puderaò por efte modo iníroduzir-le no prefente Pro- 
gramma^ para infallivelmente fe diftribulrçm <K)s tem- 
j?os para que foraõ propoftos» ' 

*4 PS 



(4) 

os PRBMIOS Sa6 os SEGUINTES. 

PELA CLASSE DAS SCIENCIAS 
NATURÁES. 



Q 



EM física. 

Para o Ânno de 1790* 

TJaes faS os defeitos Fijicos na prepara faS das 
peixes falgados nas nojfas pefcartas , que pre^ 
judiquem d fua confervaçaõ e falubriiade j e 
qaaes os -methodos que fe devem ufar , para fe a^ 
perfei^oar entre nós ejie taõ importante ramo de 
fubfifiencia y e de commercio. 

Para o Ânno de 17^1. > 

Dar o meio mais fácil e menos difpendiofo âe 

' tirar do fal marinho ou comnium , a baze alkalina-y 

demodaquepojpa ejla defembaraoa^a de acido fer-* 

uir nas fabricas , e convir ao cómmercio dejle Reinai 

Premio fixo para todos os annos^ 

Defcripçaõ FiJ}ca, e Económica de algf$ma C(h- 
marca , ou território ççnfideravcl do Rdno ott J)omi^ 

^nios.^- 



nios Ultramarinos y com obfervaçSes úteis d Agri^, 
cultura e indujlrla Nacional, (i) 



EM AGRICULTURA. 

Para o Anno de 1790* com premio dobrado. 

Qual he o metbodo mais conveniente , e cautelas 
veceJJ árias para a cultura das vinhas tm Portugal ; 
para a vindima , extracçaS do mofto , confervaçaõ , 
bondade e fermentarão ao vinho , e para a melhor 
reputação e vantajem defte importante ramo do nof- 
fa commercio. (2) 

Para o Anno de I79i* 

Quaes fa5 as utilidades e prejuízos das quei- 
madas i do modo que ellasfe pratlcaõ em varias pro- 

vln- 

Çi) Dezcja a Academia que eftas Memorias comprehen- 
dao , além da,Hiftoria dos três Reinos da Natureza do paiz 
que defcreverem , feita íegundo o fyftema de Linneo , o 
eftado da povoação , da Agricultura, das Artes Mecânicas ,* 
da induftria ç do commercio com as terras vifinhas , ou com 
os eftrangciros ; os defeitos que podem notar- fe em cada 
hum deftes ramos , e os meios. de fe emendarem : finalmen- 
te o augmen to que he capaz de receber o commercio , e 
riqueza do tal Paiz , ou cm geral a induftria dos feus ha^ 
bicadores. 

(2) Dezej a a Academia que os Autores das Memorias in-^ 
diquem as diíFerentes variedades de cepas com os feus no- 
mes uiviaes , caraâerizadas fegundo em outras efpecies de, 
frutas , e nas mefmas videiras tem praticado o Abbade Ro-, 
zier , Duhamel , e outros Naturaliftas Agricultores ; qual^r 
feja â propriedade e valor de cada huma , a refpeito da, 
«qualidade cf quantidade do vinho que produzem } e qual c 



U) < 

"Ginetas dejle Reino j è quaes methoãósfe podem u&ar 
fará confeguir as rhejmas vantagens ^ evitando os 
frejuis^s quefe feguem da pratica ^e metbí^do vulgar. 

■ . ■ ' ^. ' ■ . ,- : — r— -; — : 

EM MEDICINA NACIONAL. 

Ainda que a Medicina em geral na6 feia do nu- 
èiero das Sciencias , que a Academia tem fixado pa- 
ra obiefto dos feus trabalhos j com tudo confideran- 
do efta Sociedade , que cada /naçaõ tem circunftau- 
cias Fificas e Moraes que lhe fa6 particulares , as 
quaes trazem coníigo doenças mais particulares e 
endémicas , ou akeraó por vários modos a natureza - 
das gueixas geralmente , conhecidas , como também de 
neceílidade devem alterar o methodo das curas j re- 
zplveo promover elta parte .taõ importante da.Hif- 
torià da Natureza de Portugal e das fuás cónq.ufftas. 
Para confeguir efte fim , naÕ fómentç eftabeleceo hu- 
ma commiffaó de Sócios e Correfpondentes , para trar 
telharem determinadamente irefte aíTunrpto^, mas de- 
terminou também propor prémios annuaes , para fe 
aclarar fempre mais éíta matéria , e para acoímmara 
Mocidade Medica , que dá taô grandes efperan- 
ças j a obfervár continuamente as circunftancias par- 
ticulares da noíFa Naçaó. Os prémios que por ora 
propõem faó os Seguintes. 

Pa- 

* ■ f - ■ I . . . . .. . , , 

terreno ^^ae lhes con vem : os iniectos ^ue i/ies iau perni** 

ciofos 3 efehíi alguma cautela útil contra, ellcji , oii.mo-* 

^o cpnvchíence de deí&uillos ; as cauzas e remédios éxperU 

metitadoç de algumas enfermidades a que o vinho hc fujèitá ;• 

o diverfo methodo de o fazer , praticado em varlois lugíires* 

. dcfte Reino e fora delfe *, como lambcm o de o guaríaf , pu-* 

rificar ', e preparar jpara o commercio.; fe ha mefo de conhecer 

oSque faõ maliciofamenré falfificados ; e finalmente cbnio po- 

dcráô hníuihfc osmdhor^ese miais eftimados.eftrangcíros* 



(7> 

Para O Annô dè 179Ò.' • \ 

Defcrevero temperamento Mtãico aBuat ãe Lis-^ 
loa ( que fe ob ferva taõ diferente do me foi ha 
hum feculo ) expondo o grão de aSiívidaae dos ner^ 
1)05 y as crizesaque geralmente fe inclinaõtisdoen''' 
ças agudas , e as particularidades nosjimptomas de-- 
cizivos e caraSierifticos , que fazem a baze da pra-- 
£lica\ tudo deduzido da boa obfervafaõ y tanto pe^ 
lo que pertence ds doenças , como ao effeito • dos «- 
médios» X 

Para o Anno de 179 !• 

Vifto que entre nós cada vez mais fe encontrai 
enfermidades de nervos ^ e fobre tudo as que chama-* 
fnos hyjlericas , contra as quaes faÕ geralmente bal- 
dadas todas as diligencias da Medicina , convém 
examinar i"^ fe ha algum meio para acertar nejle 
ponto , applicando èm temperamentos e cazos próprios 
os dous niethodos.de que fi coftuma azar, afaber 
de remédios corrobor antes ^ e relaxantes i"^ lií- 
fluindo para a vulgaridade âefie mal , a educação 
os cjoftumes y 4)s alimentos , os veflidos Âas cri/m^ 
ças y que mudanças cumpre jazer para cr ef cerem 
mais robujlasyfãs e fortes r ijli> provado com ex- 
periências. 

Paira o Anno de 17^2* 

, " 7 Hatjendo ha annos entre nós muitas mais Tizi- 
cas do aue antigamente fe obfervava y pede-fe- hunh 
exame das cauzas de taS fatal deterioração y dif 
tinguindo as efpecies mais frequentes em Portugal , 
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? principalmente em Lisboa j oí meios prezervati- 
vos j e o metbuio mais proveitozoc appr ovado pela 
experiência , notada em diários e objerva^ots exa- 
Sas ^ para remediar ejla forte de enfermidade , no- 
tandofe em cada per iodo , o que mais convém ; affim 
no que pertence aos remédios ^ como aos alimentos ^ 
^ejiidos ^ babitaçaS. 

No meímo Ânoo para o Brazil. 

examinar a cauza de fe ter feito a Morféa 
taÕ vulgar no tiio de Janeiro , e principiar Jd a 
bavella na Bahia y e dar o methodo mais prpvettozo 
para a extinguir ,,f prezervar . delia os povos ^ vif^ 
to que naS he aht endémica \ fe a total mudança de 
alimentos , de atmosfera , oufe alguma droga pode 
icompletar a cura dejlt mal , Já aplicando o qne ft 
tem feito em outras partes , já jazendo novas teií- 
tativas. 
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PELA CLASSE DAS SCIENCIAS 
EXACTAS. 

EMNAFEGAqAÔ. 
Para o Anno de 1790. Com premio dobrado. 

j4 SJignar os meios mais expeditos e mais feguros , 
^XjL para conhecer no mar , que dijlancia y e a que 
rumofe tem navegado ^ em hum tempo dado. 
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^ Para o Ànno de 17^1; » 

Dada a fecçaS' horizontal de bum navio feita â 
fior d:*agoa y e a fuajicçaõ vertical ^pelo plano da 
cas&a mejlray determinar entre todas as fuperficiet 
curvas y continuas e dij continuas y que poaem paffar 
pelas linhas que terminaÕ as fobreditas JecçoSs aquel^ 
la que , pojio o navio em movimento pela acçaS do 
vento fobre as velas , fard que elle experimente 
nas agoas a minima rejifiencia , e reciprocamente , 
dada a figura e as dimenfoh de hum Is avio , deter-' 
minar o angulo que o plano da fecçaS feifa d fl^r 
fagoa y deve fazer com o plano da caza mejira 
para que o Navio fe mova com a máxima velocidade ^u 

' ' • ■•■■ -^" 
EM ARTES MECÂNICAS. 

Para o Anno de^ ijSíOk \ • '' 

Hum exame dos infirumentos que fe u%a^ em Por^ 
tugal para ejfeito de lavrar as terras , comparan^ 
do-os com os das outras naçoSs , e applicando ds nof^ 
fas circunftancias e qualidades de terra y tudo o qud^ 
nelles houver de mats perfeito que os nojfos. 

Para o Anno de 179 1, 

Comparar os carros e maquinas de conducçaS quê 
entre nós fe uzaõ com os das outras Na foês y appli^ 
cando para a perfeição das nojfas , tudo o que fôí 
achar melhor nas Ejtrangeiras , havendo femprâ ref^ 
peito ds nojfas circunfiancias. 

PE- 
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'; PELA CLASSE DE UTTERATURA 
PORTÚGUEZA. 

EM LiMÚA PORTÚGUEZA. 

-Pára ò Ahnó de 1790. 

T^ Efcrevèr o ejiado aElual da nojfa Litter atura ^ pe* 
M^ h ^ue pertence ao bom gojlo de faltar e efcrevèr 
fas&endo buma enumeração fijkinatica dos ticm e 
defeitos que fe devem emendar ^ indagando as cauzas 
e origes deftes vicias y provadas naS fó com argu^ 
mentos concludentes^ mas também com exemplos. 

Paia o Aníiò de -ij^i. 

Formar humà ârtt de tocuçàÕ applicada d natu- 
reza da noJfa lingúa^ illujlrando cada preceito com 
exemplou trràdos dos antigos ^ e modernos dè perfei- 
to gofioy e ajuntando a cada preceito y d tbeoria do 
vicio que fe lhe oppSe ^ illujlrado da mèfma forte 
com exempks do mao gojio dos modernos. 

Affumpto extraordinário propofto fem de- 
terminação de tempo. 

Suma Gràmmatiea Fi/oaojíca da Lihgua Porfu^ 
^uèfíà. ( 5 ) 

^)) Oezèja a Academia huma Grammatíca Filofofiça àx 
^' ufa Pgnugucza , em que fe concenhaó principíos cercos 
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EM POESIA E THE ATRO IfÁCÍÕ^Mr^ 

Huma Tragedia Pprtugue&a. 

Huma Comédia Portugueza de caraSíer , em wr-t 
fo ou em proza. 

Eftes prémios feraó fixos para lodos o$ danos ^ 
como tamoem' os feguintes. ", 

Quatro medalhas de prata da mefma grandeskã 
e cunho que as de ouro dos prémios ordinários dn 
Academia , ds quatro melhores to)npóziçoh Poéticas 
que naõ JejaS y Epopea ^ Tragedia ou r Comedia. 

EM' 



e claros » c por confequençia accommcdada ao enfifio da Mo^ 
cidade nas Èfcolas' das primeiras Letr^^s. Que nella fe de* 
ve primeiro tratar do que he commum á Grammatica de to* 
das as Linguas ^ e da origem e progreíTos dos conhecimentos 
humanos y ifto . he , do modo com que íe adquirem as idéas ; 
como eliàs fe compõem^ como fe analyzao ; como fefa* 
zem univerfaes ; e como fe fòrniaõ os noíTos juizos e rácio* 
ciònios, tudo ifto relativamente aós findes cômqiie feex«* 
prime cada hum deftes aâos do entendimento ; dos termos 
geraes e como eiles fe formão : do modo de fígnificar e uf(| 
das partículas , &e. : que de toda efta Grammatica univer^ 
fal fe faça appíicaçaid á Língua Portugueza , dando huma 
idca a mais clara que poífivel for , da lua analogia nas par* 
tcs , fobfê ttfdo da Etyniòlôgíã' c Sytítaxe , éexplicando ál 
fuás principaes anomalias, rara os fins fobteditos aconfelha 
áosque quizerem trabalhar em huma Obra taõ util', ajiçad 
do Sffai de Lockffur l^entendemem bumain , das Obras de 
Condillac , de Hartley na Explicação Fyfica dos fentidos , dá 
Qrammatica uhíverfal de Air. íeauzéee dz de Sufíitr ^ das 
pbias de Aft. dú Af arfais , da Carta fòbre os furdos e mu^ 
Í3os deJ>ider'ot ydot Artigos da Encyclòpcdíà fobre a Gram** 
matica^ e outras femelhantes fobre a*nlofdfia Ats-Lihgaar' 
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EM HISTOniA PORTUGUEZA. 

< . . Para o Ajino de 1790. 

f Hutna Hijloria circunjlanciada da arte Typo- 
gráfica em Portugal y de fie a fua introducçaS nef- 
te Reino até ao pressente. ( 4 ) 

Para o Anno de 1791 

Qual foi a firma do exercito Portuguez em Eu- 
ropa y relativamente ao numero dos Soldados , ds di^ 
'verfas efpecies de tropas , ds armas de que cada bu- 
ffia u^vay d reparti faff dos corpos Militares e je- 
rarquia do munaoy e ao modo com que fervi aS na 
guerra defde o principio da Monarquia até d inva- 
zaõ de Filippe. II. 

EM DIREITO PÁTRIO. 

Ainàz que os eftudos Jurídicos naó entrem no 
plano da Academia ^ com tudo o direito Pátrio he 
num dos objeAos , que efta Sociedade com maior dif- 
yelo dezeja iliuítrar e promover y como o mais pre- 

(4) Dcfve-fe individuar quem a incroduzio j quaes foraô 
entre nós os imjpreflbres mais famozos ; fe Te dlftinguiraô 
por algumas ínfienias ou eipprezas*^ em que Cidades prin* 
cipalmente fe eítabeleceraõ ; quaes foraõ as imprefsões par* 
ticulares em Conventos , Villas &c. aonde nao coftumava 
Kavellas ^ fe houve entre nós corredores celebres j e final- 
mente em que tempos e em que lugares houve impreffóed^ 
nas noflas Conquiftas. 



ciozo ramo dâ Litteratura Nacional. As noflaâ Leia 
faõ os fadlos da noíTa Hiftoria , que mais nos ím-^. 
porta conhecer ^ e a illuftraçaô delias depende in-^ 
teiramente dos conhecimentos da Hiftoria c Littera* 
tura Portugueza* Por efta cauza determinou a Aca-^ 
demia inftituir prémios aiinuaes de Direito FatríOj; 
c propõem por ora os feguintes. 

Para o Anno de 179a; 

Dar buma idéa jujla dó que éraÕ as Bebetrias f 
i em que differiaS dos Coutos e Honras ^ pára ifh 
telUgencia da Orden. do Liv. 2. tit. 48. 

, II. 

^al foi nos tempos antigás e nos modernos 
o uzo do direito de Correi faff ^ e qual feja a fua 
natureza. 

Para o Anno de .175LÍ 

I. 

Qual foi a época certa da introducçaõ do Di^ 
rei to de jujliniano em Portugal , o modo dafua in> 
troducçaõ , e os gr dos de autbor idade que entre néí 
adquirio. 

11. 

Quaí^oi a origem , quaes os progréjfòs , e as Hà^ 
riaçoes da jurifprudencia dos largados €ffi Pof^^ 
tugal. ^ 

Os prémios ordinários confiftem em huma meda^ 
lha dp ouro do valor de ^0^000. reis, e todas as 
peíToas podem concorrer , menos os Sócios Honont^í 
rios e Éfiedliyos da Academia* 
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As condições geraes para todos os aíTumptos pro* 
po&qs y Taó : que as Memorias fejaò efcritas em Por- 
tuguez> fendo os Autores delias Nacionaes deites 
Keinos : que fejaó reniettidas ao Secretario da Aca-> 
idemia por todo o mez de Janeiro do anno em que 
l)0uvçrpm de íèr julgadas ; e que os nomes dos Au- 
tores veniiaó em carta fechada, para fe abrir fomen- 
te no cafo de fer premiada a Memoria , que lhe 
pertence ; e eip; fim que' as ditas Memorias premia- 
lOas naò poíTaÒ fer impreíTas ou publicadas , fenaô 

$or ordem , ou com licença expreífa da Academia. 
álacio Real de N. Senhora das ^[eceífldades 17 de 
IJançirp de 1789. 

|0SÊ CoKKtíA pA SeRKA^ 

v. Secretario da. Academia. 
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